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Noticias de aviação 
MOSCOU - <Pelo acreo) - O 

aviador James Mattern declarou que 
fôra forçado a volLar a Khabarovsk 
quando proseguia vôo rumo ao Alas
ka, em vista do nevoeiro que encon
trou pelo camlnho e da grande qué
da de neve. Accrescentou que o mo
tor do apparelho continuava a func
cionar perfeitamente e que tenciona
va levantar vôo ainda hoje. 

A~ solidariedade da Parahyba ao 
ministro José Americo Republica de 89 -=---.._..~~......-;;:."'--=------~---------~~ De Caiçára recebeu o chefe do go_ cupada por nosso chefe, vêm exercen-

Rti 'Jnns ,.;
0 

Amaral BUENOS AIRES_ <Pelo aereo) - vérno o telegramma que se segue: do pelas columnas ingratas do Brasil 
,, c U, Devido ao intenso nevoeiro O tenen- "Caiçára, 14 - Calçár-a pequena Novo e do O Norte desta cidade. 

te Garramondi adiou a partida para terra quase esquecida conjuncto geo- Com estima subscrevo-me apresen_ 
~ .,. . CCopyright by Companhia I federação são termos incompativels O Brasil. Provavelmente levantará graphico parahybano mas deu altis- tando minha solldariedade e do Partl-

Ed1tora Nacional - Exclusi- Federação presume autonomia dos seu~ Yôo amanhfi. simo exemplo civismo na unanimida_ do, que tenho a honra de presidir. -
, vidade no Estado da Parahy- membros componentes. Ora, como de seus votos Partido Progressista f:aq.

61
;~~. Torres .- João Pessõa, 

ba para A União) existiria essa autonomia perante a. d.ic- PARS _ (Pelo aereo) _ Os avia- que representa honra Parahyba sin-
. . • . tadura central, Imitando.a e, portanto, dores Rossi e Cactos partiram para cera culto memoria João Pessóa não dnl° d d . i.st J . 

co~nf:.ª!
1
~:·:~:ix:;iáo tã:e;:~:, !ã ;!~ ~::::i~:a \ sr: ::~~p:::~iaes::~~ia;e:t:n~ os Estados Unidos levando o appa- :st ct;:!ai5:a~o~a~ig~eh~:~~t:1cit~~; A!cric1i~ d~re~atoléo dom~h~~ Pil=. 

~!rcumstancias que Jhe são peculiares, gisse absurdamente á esphera. federal, !~1~~ ~~! ~i:Jºe ~o P~~~j;c\~~~a;g~ campanha inutilmente emprehenclida Borborema e Bananeiras transmit
Jª porq~e o _mundo semp!e se dividiu deixando O "self_governement" aos bater 

O 
record de distancia em linh::i. contra maior mais bella sobranceira tiram a s. exc. os despachos que s~ 

em naçoes-hderes e naçoes-satellites, pa.ises federados? Imaginemos se era recta. figura moral revolução brasileira que é seguem: 
estas em muito maior numero. o cine- possinl uma. tyrannia nacional-socia.- ministro José Americo. Saudações - "Catolé d~ Rocha,. 10 - Ministro 
ma. o radio e os discos estão dando lista no Reich em concomitancia com PARIS _ (Pelo aereo) _ 0 "Jour- Abdon Miranda, Francisco Costa, Se- José Amenco - Rio - Lançando 
hoje a hegemonia. aos Estados Unidos, um govêrno soeiat_democrata. na Prus- nal O!ficicl" publica esta manhã a verino Ismael,_Antonio .Vieira, Rosen_do j vehement<: _pro!esto co~tra c~mpa
qne se Sf'rvem dos nossos olhos e dos I sia, com um govêmo catholico na Ba- , citação na ordem da nação do capi- Soares, Anto~uo Franci~ano, .Joaqwm nha mystifi~açoes d~speitad~s mimi: 
nossos ouvidos para nos mostrar a sua viera e com um govêrno communista, ' tão Arrachart heróe dos raids Pa- Menezes Freire, Fran~1sco Dias,. Ale_ gos vossenc1a, rea!f~_o solidarieda 1 
vida e o seu progresso, num program- por exemplo .. em Hamburgo_..: E' _evi- 1 ris-Villa Cls~eiros, Paris-Bassorah, 1 xa!idre J'.3-COb,,. Hennque Rodrigues, ~e ftr~~io vi!~c~elic~~:d~~ l>!~~ 
ma. constante e efficiente. A Fran('a dente que Hitler, para subs1stu-, ~1nha l Paris-Madagascar ida e volta e_ duas l Joao Flonppes · _ ctniento nossa Parah~ba. Sa~daçÕ{'-'.'; 
não abandonou, porém, o seu sceptro I que t!'-1nsformar em_ Estado ~mtario vezes detentor do record mundial de 1 , . . . attenciosas - Tenente Dias Novo'' 
e~piritual, que age por inte-rmedio de a. antiga confedera('ao germamca. distancia no percurso Paiis-Mukden O dire~tono. do_ ~a_rhdo Pro~e~ista . 
outros instrumentos: os livros., as re- • • e no circuito das grandes capitaes. \ no refe:1-do mumcipio tr~nsm1tt~u ao "Pilões - Ministro José Americo 
vistas, os jornaes e as agencias tele- • O capitão Arrachart foi victimado dr. J.o~ A!l1enco. de_ Almeida, emmen-
grnphkas. Ape~ar de latinos, soffre- (! nosso caso é outro, ~' 0 de um I no desastre occorrido a 23 de maio te _mm.istro da V1açao, o dzspacho se- - Rio - Apresentamos YOssencia 
mos tambem a influencia britanniea, pais de peque-na populaçao perdidti, ultimo, quando preparava para a gll;!nt~.. . . . nossos vehementes protestos contra. 
que tem na. sua finança e no seu com nama vastissima á.rea territorial em disputa da taça de velocidade Deu- . l\i_!.m1stro .José Ame_nco ----:- Mmis~ro attitude grosseira tomada jomaf-6 
merrio excellentes vehiculos de pene: que as communicações não supprem tsch de la Meurthe. Viaçao -:-- R10 - Dir~~t~n~ Partido adversarias. Saudações. - José LV-
tração universal, tão valiosos como O 05 males das distancias. Depois, mar_ 1. Progressista neste mun1<~i~10 m~erpr~- ra, Benjamin Lyra, Severino L.1Jra, 
das suas tradições politicas e adminis- chamos para. 0 restabelecimento da FOGOS DE TODOS OS TYPOS tando pensament~ co~rehgionanos re~- se-1~rino Menezes, João Maurirfo. 
tra.ti,1as. que sãc, a escola mundial da democracia que, para. ser completa, ha aos melhores preços, sómente n~ tera absoluta 5?lida.nedade vossen~ia ~~~1;,,~~ :::.:::~:,, f::~~~l e;~:::~ 
liberdade e da democracia. Não é um r de manter o regime federativo, com• "Bazar São João" á rua da Repu- lançando energico pro~sto_ con~ra m-
mal nosso; é um mal generico de todos I ampla. autonomia estadual. Assim se I blica n.º 647. ' grata. c~11:panha despeito mveJa ~o- zes!, Manuel Moura. João Francisco, 
os povos secunda rios: gravitamos entre quíurmos ter ante os olhos um mode- vida. m1migos desig~aes. Saud~çoes Abdias Pompeu, João Pompeu, Fran-
essas três forças principaes, equili- lo, fitemo.nos no imperio britannico. lnst•1tuto da Ordem dos Ad· corcliaes-:- Abdon Miranda, pr~siden- ci3co Mello". 
brando-nos mais ou menos, conforme Tem elle colonia.s, mas são pia.netas te; F~·anc1sco Costa. vice._presiden~; 
as épocas e, nellas, conforme as cir- cm evoluçáo para "categoria de domi- vogados da Parahyba se,_ermo Ismael, secretano; Antorno "Borborema. 7 - Ministro José 
cumstancias. nios. E os dominios são nações asso- Vieira, Antomo Franciscano, Rosen~o Americo - Rio - Receba v exc. 

c!adas, em pé de egualdade com a me- No salão do Lyceu Parahyban') Soa.res, Joaqu~m J\t~enezes, Joaqmm nossa intrinseca solidariedade. pro-. 
Não são essas, aliás, as unfoas infla 

encias a que nos submettemos. A cul: 
tora germanica, distanciada de nós 
pela lingua. chega-nos através d:\_S on .. 
das que transpõem o Rheno #m di
recção a Paris, sem contar que ha sem
pre, no Brasil, fócos de germanismo 
cultural, de que a escola de Recife foi 
um exemplo e de que ainda agora ha 
manifestações attenuadas e tsporadi. 
cas. Os reflexos da revolução bolche
vista. são patentes em camadas mnito 
extensas e ás vezes profundas da. nossa 
intellectua1idade e do nosso proletaria
do. O fascismo itaiiano tem servido 
de modelo para o recorte de muitos 
dos nossos figurinos partidarios, em 
tenta.tiv2s cujo fracasso não importa 
na impossibilidade de exitos futuros 
As ,·ictorias do Japão sobre a China 
e principalmente sobre a Russia crea
ram ambientes de curiosidade e de in
teresse em t9mo do imperio do So! 
Nascente, com os seus samuraes, as 
suas geishas e, sobretudo, a sua rapi
da e espantosa occidentalização. Gan. 
dhi, Sun-Yan_ Tsen, Plutarcho Calles, 
Sandino, tiveram entre nós admira
dores, como outr'ora os heróes que se 
batiam pela. resurreição da Polonia, 
que os imperios vizinhos partilharam 
ou pela libertação da Grecia oppri
mida pelo jugo de Abdul-Hamid. .. . 

Ha. no Brasil parlamentaristas por. 
que os ha na lnglat{'rra. Ha presiden
cialistas á. imitação dos nortc-ameri
ra.nos. Fascistas ou rommunistas, exis
tem por terem surgido na. Italia Mus. 
:mlini e Lenine na Ru.ssia. Porque so
mos "macacos"? Mas então a grande 
maioria. da humanidade se comporia 
de "macacos", uma vez que raros são 
os povos que commandam, como astros 
rentraes de systemas planeta.rios .. 
E' porque ainda não attingimos o gi'áo 
de autonomia menta!, que parece coin
ridlr com o apogeu politico, de que ain
da estamos muito longe. O direito ro
mano expandiu-se nas pegadas das le_ 
gióes dos cesares. Napoleão realizou 
a ponta de espada a sementeirw' das 
ldéas de revolução francêsa. em toda a ! 
Europa. A U. R. S. S., sem o exer
rito vermelho, teria sido um disturbio 
que os rnldâ.dos lle Kerensky e os cos
E,acos de Kaledine esmagariam antes 
que fossem n~essarios appcllos aof: 
cxercitos de Koltchak, Wrangel, Deni
kine e Yudenitch, todos batidos pelas 
phalanges de Trotsky. Na. China. ao 
<'ontrario, não se firmou o predomínio 
de monarchistas, republicanos ou com ... 
munisü"~S e o resultado foi que da de
bilidade dos partidos. nasceu a. debili
dade nacional, em que se está dissol
vendo aos nossos olhos o millenar im
perio dos mandarins. 

Essa posição de colonia, cm que es ... 
tamos e de que só com o tempo e com 
o progresso nos libertaremos, faz-nos 
temer que a morte do rc~ime federa
lista da Allemanha nos venha a ser 
apontada como exemplo a seguir, ago
ra. que estamos ~m '"·esperas de votar 
uma Constituição. Lá, o systema uni
tario seria. uma conveniencia por se 
tratar de um Estado de população 
densa cm territorio relativamente exi .. 
guo. Tomou-se uma necessidade á vis
ta do govémo de força que o hitle
rismo implantou, porque dictadora e 

trcpole, tendo ella de commum apenas reunirá hoje, 14 horas, 0 Instituto Freires, Fr?-ncisco Du~s. Alexar:dre Ja- testando contra campanha injurto.sa 
a Corâa. Possúem os seas parlamentos dos Advogados da Parahyba. c~b. Henrique Rodrigues, Joao Flo- que movem contra v. exc. adversa-
robcranos. as suas forças armadas Nessa sessão sera escolhido o dele- nppes ., . rios ambiciosos. Saudações cordtaes 
proprias e, até, um corpo diplomatico gado que tem de tomar parte na con- - Zo::imo Miranda Henriques, Zozi-
indtpendente do da. Grã Bretanha. venção a realizar-se brevemente no Em nome do Partido Progressista mo Miranda Filho, José Mirondrt 
Náo porque a Grã Bretanha, por es. Rio de Janeiro, a fim de eleger o re- de Alagôa do Monteiro o presidente do Henriou.es. Severino Cavalcante <le 
pontaneo li?:teralismo, quizesse trans- presentante da classe dos advogados directorio local dirigiu ao sr. Inter- Azevêdo. Pedro Pinheiro. Pe<Uo Pl
formar o seu imperio colonial numa na Constituinte. ventar Federal a carta que publicamos nheiro Filho. Pretestato Pinl11•fro. 
a!"sociação de países, mas porque com- Tratando-se de um assumpto de a. seguir: José Onofre. João Domingos, Ch.a .. 
prehendeu, com a infinita sabedoria interesse para o Instituto, o· seu pre- '' Ao dr. Gratuliano Brito - Na pes_ teaubriand Coitinho" 
politica dos anglo-saxões, que era esse sidente encarece o comparecimento sôa de v. exc. venho em nome do Par
o unico meio de conservar ligados, por de todos os socios já convocados por tido Progressista de Alagôa do Mon-
mutuo consenso, povos que pela. força edital. teiro e do meu, felicitar a nossa que_ 
não se sujeitariam a um apparelho de rida terra pelo modo excepcional com 
opprcssão que usurpasse as regalias a FOGOS PARA REV~NDEDORES que o Ulmo. dr. José Americo sabe e 
que se jalgam com direito e que são - Descontos especia.es. no "Bazar pode se defender das accusações tor
condições essenciaes do seu progresso Americano", em frente á 44 Ca.sa I pes e mesquinhas com que certos ty
harmonko e livre. Americana.". 1 pos vedados pela inveja da posição oc_ 

Não é necessario dizer, antes seria 
urna imperdoavel ingenuidade affir
mar que o Brasil differe do imperio 
britannico e porisso não deve copiar 
a sua organização A esse respeito, 
acreditamos que não ha. a menor du
vida. Entretanto, é tambem perfeita
mente certo que ma.is nos a.pproxima
mos do imperio britannico do que do 
Reich hitleriano. Portanto, se aquelle 
não nos sen·e de modelo, este então 
deve ser afastado de qua.esquer cogita_ 
çóe5, na preliminar. Não podemos ser 
uma associação de paises, a. não ser 
num futuro secularmente longinquo, 
nem podemos srr um pais unitario, sob 
p"na. de athrcp&ias a que o instincto 
de consena.ção fugiria por todos os 
meios ao seu a1cance. Fiquemo-nos, 
pofp;;, no lugar que nos compete, que é 
no meio, onde está a virtude; - con
... crvemos o que de melhor realizou a. 
Rtpublica de 89, que foi a Federação. 

A guerra no Chaco 
====.e~ 

<PELO A VIAOl 

BUENOS AIRES - Segundo communicação official recebida do che
fe da guarda estacionada ne. fronteira do Chaco. os índios bolivianos arma
dos que atravessaram o Pikomayo e penetraram cm territorio argentino 
mantêm até ao presente attitude pacifica. 

Foram enviadas fm<'as com o fim de desarmar os. invasores. 

BUENOS AIRES - Dois mil lndios bolivianos armados. perseguidos 
pelas tropas do Altiplano, atravessaram honLem a fronteira argentina e pe
netraram na localidade de Sombra Negro. O destacamento de Formosa to
mo:i as medidas reclamadas pelo facto. 

RIO - A Chancellaria de La Paz transmittiu a seu delegado em 
Genebra. sr. Adolpho Costa de Reis, instrucçôes para que apresente algumas 
emendas ás proposições que formulou o Comité dos Três, para serem consi
deradas como bases de arbiLragem na questão do Chaco. 

P. Chancellaria bollviana reaffirma, novamente, seus pontos ele ,·ista. 

MOTAS DE PALACIO ~,-!~n~iiºesi~diiu~,.:n:i:efedeq~;i~;~g::~~~1e~~d~~~ll~d~:~s:::! i;;:: 

I 

guaya ao Conselho da Liga, diz o segumte 
Por mtermedio do seu offlc1al de "A Boliv1a deplora que a determmação das pretensões do Paraguav 

(l"abmHP, dr Dustan Miranda, o sr ao terr1tono do Chaco nã0 tenha sido inspirada nos antecedentes diplomat1-
I terventor Fede1al v1S1tou hontem, cos e Jl'~idicos do l!tigio, nem no proposito de facilltar o mgresso franco ás 
no Parah11ba-Hotel, ao sr. Felix negociaçoes d_e paz, pois abarca ten1torios_ que .Jámais foram disputados, 
Guerra industrial em Alagôa Gran- tudo o que _nao fará senão retardar a soluçao arbitral que se busca. 
de ' 0 hmite maxlmo das aspirações paragm1.yas, pelo norte. nunca pas-

sou de Bahia Negra. Isso confirmam os seguintes actos dlplomaticos e de
clarações do Paraguay: O EL!XIR OE CARNJ\OBA, de Ra

bcUo, <'Ura fistulas, furuculos, feridas 
'anceros:1.s e chronicas. Vende-se nas 
p!ia!·marias e drogarias do Brasil. 

Primeiro: Pelo trat!ldo de 12 de fevereiro de 1859. entre o Brasil e o 
Paraguay, estabeleceu-se Bahia Negra como limite de ambos os paises, na 
magrem direita do rio Paraguay. o tratado de 1872 manteve o mencionado 
limite na margem direita. fixando o da margem 01iental na desembocadura 

O REFLORESTAMENTO DO do rio i~~~n~o~ra~~d~;~:Yoª-J:ª~f~:,:~ªé 
1
;

2
11Ii~~c;e':nº~e;~~~~~; !:~~·ª 

NORDÉSTE ~~~;~ti~;~~r~h~~:~~ª%~t~: ~/~!iu~ ~:~~ !it~gt~~çii~~~f:~v~t~ioª~~~~ 
mayo. A Argentina renunciou a todo direito sobre a secção comprehendida 

o se- entre o rio Verde e o braço principal do Pilcomayo. As duas partes resolve
ram os direitos da Bollvia sobre o territorio objecto do tratado. 

Recebeu o sr. José Americo 
guinte telPg-ramma: 

"FORTALEZA, 7 - Communico 
vossencia regresso hoje João Pessôa. 
Encontrei Ceará ambiente vivo inte
rcs.c;e pelo nosso serviço. Realço com 
prazer solicitude sr. interventor ca
oiU"o Carneiro Mendonça nas provi
dencias interessam serviços flo
r0staes a serem applicados serra Ara
dipc com cooJ){'ração desta commis
sio. Conseguido cessão gratuita de 
tPrreno e agua para viveiro Crato no 
~itio Grang-eiro. S. inspector Sêcca,:; 
prometU'u-me manjar construir oc; 
abrl~os necessarios á installação dos 
postos agrícolas de Cruzeta, S. Gon
çalo e Levinn. Campos, havendo au
torizado secção terhnica Inspectoria 
,:,-lnborar respectivos projectos. Sau
dacões - José Augusto Trindade, 
chefe Reflorestamento". 

(é\o Jornal do Bra$ill . 

Terceiro: a 13 de maio de 1879, achando-se a Bolivia empenhada na 
guerra com o Chile pelo seu llttoral do Pacifico, o Paraguay incorpo
rou o Chaco a sua aclministração mediante a lei que diz: "O territorio na
cional do Chaco comprehendido entre a. Bahia Negra e o Pilcomayo deno
minar-se-á Departamento Occidental e ficará a cargo de um commandante 
militar e politlco" . 

Quarto: Pelo tratado Quljarro-Decoud, de 1879, o Paraguay acceitou 
como limite norte do Chaco, a desembocadura do rio Apa, aos 22° 5.' meri
diano austral. Pelo tratado Tamoyo-Acevul, de 1887, submetteu-se á arbi
tragem o espaço comprehendido entre o parallelo 21" e o rio Apa. 

· Quinto: em 1894, o Chanceller Benitez, negociador paraguayo, diz: 
"O Parr.guay não pretende, nem pretendeu nunca. dominio sobre o Chaco. 
que é territorio vastissimo, senão a parte norte do rio Bermejo. e agora de.sdc 
o Pilcomayo até Bahia Negra". o tratado que celebrou o referido negociador 
com o plenipotenciario boliviano Telmo Ichazo. fixa o limite norte a três 
leguas acima. do fortim Olimpo, sem chegar á Bahia Negra 

Pelas razões expostas, a Bolivia julga que o Paraguay deve ser con
vidado a collocar-se em uma posição enquadrada aos ant,,cedentes interna
cionaes e jw·idlcos do litígio sobre a zona disput.s.da, a fim de fazer viavel 
a arbitragem e dar ás presente,; negociações todo o caracter necessario de 
seriedade e prestigio" , 

"Bananeiras - Exmo. dr Jo,jé 
Americo - Ministro Viação - Rlo 
de Janeiro - Levamos até vossenciP 
expressão nossa solidariedade ant" 
campanha baixa e Insultuosa mo,·1-
da elem-entos descontentes e tnex~ 
pressivos que divorciados sentimento 
geral Estado atinm-se cegement;P 
contra sua honra lllibada de homem 
publico e particular reafflrmada 
pais inteiro como modelo honestida
d~ e ,irtudes esquecendo também 
grande somma beneficias rcceb\dR 
Nordéste sua acção realizadora e pF1-
triotica cheia sacri!icios comprehen
dida no mais elevado e arraigado· 
censo lustí(.'a de que deve orgulhar
•• a ParahvbR. - Pedro de Almei
da, Anisio · Maia, Leopoldo Bezerra. 
José Antrmio Rocha, Hermes Maln, 
João José da Costa. Octavio Cosfa, 
Rm~ilin ª"' Mello A1!QUSto Bf'UTrfT, 
Alfredo Guimarães. Joaauim Meri~i
ros. Ff'11Plon f'flmarn. ,To.tf Ramafho. 
Jo,;;é LPite Filho, Tenente .Toâo Pr,
reira. Plirlt.o Passos. Francisco Mnn
tcne(JTO, Euclpàes Magalhães, Pedro 
Rocha, José Bezerra, Alfrêdo Per•i
ra de Lucena. Salu,tino da Penha, 
Alfrêdo Cha(Jas Anto?1it, A .. noão. 
NarxP,.õo Ramalho. Antonio Freire', 
Herminio Cosme, Luis Aragão. Os
rar Franco. Claudio Maia, Durwo 1 

Lura, Geminiano Meint, Manuel 
Costa. HoTTU'To Araú;o. dr. Alexan
rirc Sei:ras, Mu.rillo Milanez. Antcmio 
Monteiro. João Paiva, .José de 011-
1J"ira. Sebasnão Cabral. .Tosé Leite 
Ramalho. Nilo d• AndradP. Silofr•o 
Santo.<. José Rocha, .Tos~ Rocha F,
lho. CTovis At>draàe . . Tosé Silva, .Toão 
.Tn,;;é de Araú1o,1 .Tosias Marcoli11.o, 
Edson E.,corel, Edmundo Ara11l1a. 
.To.,;;P Noberto. Nestor Lyro. Po11fürr, 
Maia, .Jo,, Clementino da Silva 
niomar Pinto de Menezes, Ameri<"o 
1i"PTTeira. ETvsio Brn.,;;iliano. Antonin 
Vaz. José Per"ira. Ale.Tandr,, TPJ.uf~ 
ra. Cornelin Gouvêa. Antonio Douri-
1Jal. Jn,;;é Barbosa. Eloy Faria~~ Mn
r,11el d~ Oli1>eira, Jo.~é l,e;fe, Man11Pl 
Ca~l'alhn. Nel.<on Macie~ Odorico 
l-imo. CZ<•t0 Mello . .TosP ClemPnfino. 
Antonin Santo<, José Pinto, B•llat
min.o Silvrr. L11is Almeida. ATtlno 
rabra' AWno Leite. Antonio Co:rla. 
TosP: E.~r.nrel. Anto11in Santos. An
+,mio Telesnhoro. Adel.~on Lucenn, 
F'rnncisco Ra.,,tista. José Alimo <1~ 
r,rnhrPr1rt, Cr,,rfo~ Nogueira. Mrrnu.r1 
Prt.trfr·in. Antonio Amorim. Oscnr 
f"oufinho, José Amorim, Martinho 
Perrira. Auou.~to Lrit", AhdiG-~ ror.· 
fr,1_ SP-nPrlno Mansinho .. Toãn Fel1"11r. 
Jt)sé Cam11os, Antonio Santo.~. Joéin 
P0r1u1,, .Toão J,aly, José Osias de 
Paula Nomem". 

<Conclúe na 8. • pagina l 

COUCAS, diarrhéa, hemorrhagla•, 
dôr de gar1?~nta, nariz P ouvidos, mn
nuidão rPd4"m uromptamente com 
•GUA RABELLO. o melhor antisep
Uro. para uso Interno e externo. A' 
venda nas pharmacl.s. 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· 

LIANO DA COSTA BRITO 
FORÇA PUIILH.:ll .l\IILITAR DO ES- junho de 1933 - Serviço para o dla 17 

T \DO (Sabbado). 
Commando da Forçn Publica Militar Dia. li Inspectoria, guarda de 1. • 

elo Estado da Parnhyba do Norte - classe n. 6. 
r Auxlliur do Exercito de !. • Linha) - Rondantes, guardas de !. • classe ns. 
Quartel em João Pessóa, 16 de junho 9 - 2 - 18 e 4. 
de 1933 - Serviço para o dta 17 (sab- Dia á Secção de Vehiculos, esc P!-
badol. res Filho. 

Dia á Força, 2. 0 tenente José da Guarda do Quartel, guardas ns. 51 
Motta. - 29 - 82 e 127. 

Ronda á Guarnição, sargento_aju- Policiamento dos cinemas, guardas 
dante João Gadêlha de Mello. ns. 39 - 103 e 114. 

Adjuncto ao official de dia, 1. 0 sar- Policiamento do transito de vehicu-
gento João Clementino. los, guardas ns. 5 - 53 - 54 e 55. 

Guarda da Cadeia, 3. 0 sargento Fe- Policiamento da capital, guardas ns. 
Jiciano Cabral e cabo José Araújo. 45 - 94 - 142 - 143 - 68 - 100 -

Guarda do Quartel, cabo Apollonio 139 - 107 - 38 - 25 - JJ2 - 93 - 64 
Carneiro. - 103 - 135 - 130 - 81 IJ4 - 89 -

Dia á E, M . cabo Dorgival. 79 - 134 - 65 - 101 - 129 - 44 -
Patrulhn da cidade, cabo Cassiano 121 - 34 - 31 - 28 - 140 - 76 - 131 

Constantino. - 20 - 19 - 86 - 90 - 77 - JJ5 - 59 
J. 0 e 2. 0 gyros de Cruz das Armas, - 50 132 - 124 - 99 - 123 - 26 60 -

cabos Manuel Bem e Penaforte. 137 - 56 - 73 - 109 - 80 - 27 - JJ6 
J.n e 2. 0 gyros da Joaquim Torres, - 67 - 34 - 22 e 84. 

~!:.os Severino Dias e Raymunf;.ji Fiscalização do transito de vehiculos, 

l, o e 2. o gyros do Roggers, cabos :'.:'ªi4d~ ~~- ~ 91 ~8 
87 

..:_1 72 ~ 42 ~ 
A~t~n;,o /;r;~~s" d!nJ~~rf~~-~bos 122 - 110 - 108 - 117 - 102 - ~8 -

J - p · 97 - 66 - 78 - 113 - 104 - 96 e 40. 
M~~iei ~~~\~~fa,e .~fa°adoeregJa"!ma frdem do dia n. 135 - Uniforme 
Rapôso. 

1
4. (kaki). . 

Dia ao telephone. soldado telepho_ Para conhecimento da Corporação e 
nista Josias Andrade. devida execução, publico o seguinte: 

Ordem á e O., soldado corneteiro S~gu~da parte - 1 - Movimento 
Antonio Juvino. samtar10: - Fica sem effeito a baixa 

Piquete ao Q. F , soldado aprendiz ao hospital do guarda n. 111, Severino 
Daniel Rodrigues. Fe!!ppe Gomes, publicada em o "item 

Boletim numero 166 - Uniforme II" da ordem do dia n. 134, de 14 do 
s.c. fluente. 

,,ara conhecimento da Força e de- II - Dispensa do serviço: - con-
vida execução. publico o seguinte: cedo 48 horas de dispensa do serviço, 

Segur.da parte - 1 - Destino de of- para medicar-se, ao guarda n. 111, se
ficial e cargo de contador a.lmoxari- verino Felippe Gomes e 24 ao dito n. 
fe: - Seguiu hoje para a villa de Ser_ 77, Severo Ferreira e Silva, tambem 
raria, a fim de assumir o cargo de de- para o mesmo fim. 

!:~~~1/~:dr~ue di~z~~!etf:::a~ ~~·e 2 ~ III - Ordem ao guarda de dia: -
achava respondendo pelo cargo de O guarda de dia providencie no sen
contador almoxarife, desta Força. tido de comparecer á delegacia de po
Passa a responder pelas funcções desse !leia, ás 14 horas de hoje, o guarda n. 
cargo o sr. 2. 0 tenente Firmiano Ca- 44, José Potyguar de Souza, a fim de 
valcanti de Figueirêdo, em substitui_ prestar esclarecimentos de interesses 
ção aquelle official, que fica dispensa- da justiça, consoante solicitou o sr. dr 
do. ~:~gd~do da capital em officio de hoje 

(Ass ) José Maurício da Costa, te
nente coronel-commandante. 

Confere com o original: Guilherme 
Falcone, major sub-commandante-in_ 
terino. 

IV - Ainda movimento sanitario: -
Baixou ao Hospital de Santa Isabel 
ante-hontem, o guarda n. 43, José 
Gomes da Silva, consoante prescripção 
medica daquelle dia. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movi'mento bancario, em 16 de junho de I9JJ 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

S•ldo, antc-1 Depos11os I TOTAt.S Remadas 

I 
Saldos exit>-

rlorea nesta d a ta nesta data lentes 

====e!======================= 
Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. 
Banco d" Es1ado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do E:st•do da Parabyba C/ B nco 

tú:43210651 1 lf. 1 2!0) 3:22H'.OOI 13:207$565 
115]5:ssol, 6:cro;oco 11:5J.IB'i0 4:5t5S9so 13:ul,9f900 

Agricnla • Hypo1hecar10 -
Banco Central C/ Prazo Ftxo-

1 :663$253 1 :Gfi'.1$?53 l:663J253 

Banoo Cen1ral C/ Movimento- - - -
Pequenos Banco, C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brastl C/ Aux11to ao, L.avradoret-

100:ooorooo 11 0,000.FOr o 1ro:000sooo 
25:897fG9J 25:!<Q7fG91 2.õ:897!691 

4.!0:0WWOOI 4:0:0!JOJOOO 430:0U..iOOO 
1u:Ul)(J$UOO 10:(J()JfLOO\ 1 10:0JOfOOO 

5U\:5 8 859 --5-·:r_JOO_iO_l.01\, -6-,:-'J-88·,-85', --7-:8_1U_J_4,-, 593 778$4119 ------=--------~---=---------~--'-~~----------~----------
Theaourarla Ocral do Tbesouro do Estado da Parab.yba, cm 16 ..ir junho de 1933. 

FRANCA FILHO, tbeeoureiro geral. MOACYR DE ,\1. 00\llS, ,oerlpinrarlo. 
-------- ------------------- ---------- - ----

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA ~ftd;; i::;~~faPª"ª a Liga de sua 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO fo~:~~an1:-~1~J~5 d~r::e~!ncfa~ 
MUNICIPIO cumpro o dPver de communlcar a v. 

Saldo do dia 14 
Receita do dia 16 

Despesa do dia 16 
Saldo para o dia 17 

No B . do Brasil ........ .. 
Na Caixa Rural .. .. .. .. .. 
Em cofre .............. .. 

6 525$548 
10 :528S133 

lm.iI_ _1"' -
86$000 

2:022$000 
5:795$681 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessôa, 16:6:1933. 

17 .053$681 

9: 150$000 
7 :903$681 

7 · 903$681 

Gentil Fernanc!ei, 
Thesourelro Interino. 

EXPEDIENTE DO DIA 16 1 Avelino Cunha & C.ª. - Sim, até 
Requerimentos de: ás 21 horas 
Maria Amelia de Albuquerque Mo- Odilon Regis de Amorim. - Como 

raes. - Como pede. pede. Expeça-se a carta de habita-
Felicio Rique Barbosa. - Idem. ção. 

---------- ----------
INFORMES COMMERCIAES Ri~" Gd;!~J;;° d;;- N~~l!~~arj~a ~e:~~: 

EXPORTAÇÃO nambuco. 
Foi o seguinte o movimento de ex- 3." distrito - Estados de Alagóas, 

portação feito pela Recebedoria de Sergipe e Baía. 
Rendas, nos dias 12 e 13: 4." distrito - Estados do Espírito 

J. Ferreira da Silva & C!a. - 1 Santo, Rio de Janeiro, Distrito Fe-

exe., para os dendos fins. que o re
fe'ido amador estã suJeito a este.gio, 
:,u podendo tomar parte em provas 
officlae& nessa entidade a partir de 
8 de Janeiro de 1934. 

Reitero a v. exc. meus p!'otestos de 
el•va<la consideração. - (a.1 Dr. 
Washington de Castro, secretario • ._ 

"SOL LEVANTE" x "VASCO DA 
GA)IA" 

Num encontro amistoso, bateram
se ante-hontem, nesta capital, as 
aguerridas esquadras do "Sol Le
vante' e do "Vasco da Gama". 

Como sempre acontece nos jogos 
em que tomam porte esses dois apre
ciados clubs, a lucta de ante-hontem 
despertou o maior enthusiasmo. não 
somente entre os torcedores. como 
egualmente entre os preliantes. 

O "Sol Levant<," actuou de ma
neira segura, tendo os componentes 
dos seus teams desenvolvido um bello 
Jogo, o que bem demonstra o seu bom 
estado de treinamento e o grande 
deseJo Q.Ue tinha de vencer. 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA 
OVICA 

grade com chapéos - mostruario. dera!. Séde: Capital Federal. 
(Ass.) Tenente Arthur Guedes AJ- A, Bastos & Cia. - 2 volumes 5. 0 distrito - Estados de São Pau-

coforado, inspector. com livros e estante e 3 saccos con- lo, Paraná. Santa Catarina e Rio 

O 111esmo. entretanto, não succe
deu com o "Vasco da Gama", que, 
mác grado os "8forços dlspendidos, 
nada conseguiu fazer, deixando, as
sim. ac seu artagonista, a ná.o diffi
c:l conquista da victoria, desse modo 
,·enficada: 2:·s quadros: "'Sol Le
vante", 4; "Vasco da Gama", l; 
l."s quadros: "SOl Levante", 4; 
"Vasco da Gama", O. 

Inspectoria da Guarda Cívica do Es_ 
tado - Quartel em João Pessôa, 16 de 

Confere com o original: F. Ferreira tendo rezina de cajueiro. Grande do Sul. Séde: Florianopolis. 
d'Oliveira, sub-inspector . 1 Comp. de Pesca Norte do Brasil - Comando naval - Estado de Mato 

100 saccos contendo phosphato de Grosso. Séde: Ladario. 
-------- osso de baleia e 2 barris contendo ( Art. 3." - Os distritos navais se-

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO º1~~leA~:~~:· Pinto _ 84 atados r!i ;~~~r0°sse~~u~~iif~!~~~s~n~ J!= "PYTAGUARES FOOT-BALL 
CLUB" 

Existentes . . . . 
Entradas .. 

Pagas .... 

MOVIMENTO DE CON':'AS 

DIA 17: 

2. 255: 154$312 
143 : 045$221 

2.398:199$533 
5:828$750 

__ ; .. ~. ' com couros de boi verdes e 3 fardos legacias e agencias, cujas sédes serão 
com pelles de qabra. posteriormente estabelecidas. 

Ind. Reunidas F. Matarazzo - 40 Art. 4.º - A autoridade do caman-
saccos com farello de caroço de ai- do do Distrito Naval se ext<,nde ~ 
godão. todos os rios e re<.:~ctivos afluer.tes 

The Texas Company S. A. Ltda. existentes no distnto de sua juris
- 90 volumes vasios, em d~volução. dição. 

Standard Oi! Company Of Brasil Art. 5." - Os distritos na rnis serão 
- 05 tambores de ferro. vasios. comandados por oficial general ou 

René Hausheer & Cia. - 13 vo- capitão de mar e guerra e o coman-
lumes com tecidos. do naval por capitão de mar e guer-

Para tratar de assumptos urgentes 
e de 1mportancia para o club, reunir
se-á em ses.-;ão extraordinaria, no 
proximo domingo. 18 do corrente, ás 
9 horas da manhã, a directa:ia desse 
gremio pebolistico. 

O rerpectivo presidente pede, por 
PCY.".SO intermedio, o comparecimento 
de todos os socios. 

Emprestimo do Banco do Brasl_l 
2. 392 :370$783 
1. 600 : 000$000 

Cia. de Tecidos Parahybana - 105 ra. 
3.992:370$783 fardos com resíduos de fiação. Art. 6," - Estes comandos mante-

Um conselho de amigo - Experimen
t"m o café wptJRO" 

MOINHO PARAHYBA 
Saldos demonstrados . . • . Ind . Reunidas F. Matarazzo - 40 rãa cooperação e entendimento com 

606:709$341 volumes com oleo desodorisado "Sol O Estado-maior da Armada e com as BALA.'IICtTE DA RECEITA E DES
PESA DA UNIA.O GRAPHICA BE
NEFICENTE PARAHYBANA, DO 

Divida liquida . . .. .. .. .. Levante". demais diretorias da Administração 
3 .385 :661$442 Empreza Alcoolica Brazilina Limi- Naval, a fim de que seja mantid~ 

tada - 44 volumes contendo alcool. uma açfto coorden9dora indjspenc;a-

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 16 do corrente mês 
RECEITA 

Lisbôa & Hamad - 2 caixas con- vel á bôa orientação administrativa 
tendo gravatas e cinturões. dos serv'iços nav:.'lis. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil - Art. 7: - Os distritos navais se 

IIU::S DE MAIO DE 1933 

RECEITA 

13 volum, s com oleo de baleia. regerão pelo regulamento que dever:\ Saldo que passa de abril 
J osias A. Cesar - 1 caixa com ap- ser expedido. recolhido no Banco 

parelho de radio. ' Art. 8." - Os distritos navais irá0 do Br stl 
Anglo-Mexican Petroleum Campa- sendo instalados ã oo·oporção que ~s , Recolhido na Thesouraria 

ny Ltda. - 50 tambores de ferro, necessidades da Administração Na- l\lensalidades 
vasios, usados val assim o exigirem. Joias 

M. ·s. Londres & Cia. Ltda. - Rio de Janeiro, em 10 de Junho de Obitos 

Saldo do dia 13 do corrente . . . . . . 
Recebedoria, p conta da renda do dia 

10 caixas contendo xarope "Bromo- 1933, 112.º da Independencia e 45." da Diplomas 
13 :083$556 calyptus". Rcpubl!c11. Quotas 

Almeida & Cavalcantl - 117 rolos AssinR.-\os - Getulio Vargas e Pro- Cederneta.s 

64 600 
92$540 
75SOOO 
20$000 
12$000 
5$000 
5$000 
4$000 
2$600 
1$000 
2$500 

14 deste ................... . 
In:prensa Offlcial, saldo de adeanta_ 

6:000$000 de fumo em corda. to genes Pereira Guimarães. Sellos 

'menta ................... . 
Rep. de O. Publicas, idem, idem . . . . 

16$840 
$836 

J Papeis 
6 :017$676 Gtrt~1ós"

1
~~ª~'::'.o'!:'tr!~Gios .!'B~z~; Dr. José Calzavára 1 Bolsas 

Americano", em frente á "Casa Para o interior do Estado viaja hoje 
Banco do Estado, retirado n I data .. 
Banco do Brasil, clPatronato, idem, 

idem·-

4:585$950 

3 :224$500 7:810$450 

26:911$682 

DESPESA 

Imprensa Official, adeantamento feito 
n'data ............ ...... .. 

Secção de Estatística, idem, idem . . . . 
José Rodrigues Pereira, conta de mo

veis para a Maternidade . . . . . . . . 
Francisco Cicero de Mello, conta de 

materiaes para diversas repartições 
Francisco Cícero de Mello, conta de 

material para o Instituto Agrono
mico "Vida! de Negreiros" . . . . . . 

P. Lorcl[o Lima, idem, idem . . . . . . 
E. Martins & C. •, idem, idem .. . . 

Banco do Estado, depositado nldata .. 

Saldo para o dia 17 do corrente .. .. 

~ 2:080$000 
72$000 

1 :000$000 

1 :505$950 

1 :575$800 
345$000 

1 :402$000 

6:000$000 

'' l --

7 :980$750 

6:000$000 

12:930$932 

26:911$68l 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estala da Parahyba, em 16 de ju
nho de 1933. 

Franca Filho, 
thesoureiro geral. 

Moacyr de M. Gomea, 
1 _ escripturario. .. h.. 

Americana'' . o engenheiro José Calzavára, director 

ACTOS DO GOvtRNO 
PROVISORIO 

Crea districtos navaes na 
Republica 

do Instituto Serico do Estado. 
O referido profissional vae, alli, a 

serviço de propaganda daquelle util 
departamento, devendo realizar uma 
conferencia sobre sericultura, em 
Areia. e visitar ainda Esperança e .Ala
gôa Nova, de onde retornará á capi_ 
tal. RIO. (Pelo aéreo) - O chefe do 

Governo Provlsorio deverá assinar. 
hoje, na pasta da Marinha, o seguin-

te .. ~i~;!i~ n." 22.811, de 10 de junho D E S p O R '!' Q S 
de 1933. 

Créa os distritos navais e um co- O "SPORTMAN" ARNALDO VON 
mando naval no territorio brasileiro, SHOSTEN Só PóDE TOMAR PAR-

O chefe do Governo Provisorio da TE EM PROVAS OFFIClAES A 
Republica dos Estados Unidos do PA7ITIR DE 8 DE JANEIRO 
Brasil, usando das atribuições que DE 1934 
lhe confere o art. 1.• do decreto n.• A secretaria da Liga Desportivn 
16.398, de 11 de novembro de 1930. Parahybana pede-nos a publicação 

Decreta: do seguinte officio. numero 1.541, da 
Art. !." - O territorio nacional, Confederação Brasileira de Despor

para effe!tos dos serviços navais afe- tos: 
tos ao Ministerio da Marinha, fica '"Exmo. sr presidente da Liga 
dividido em (5) distritos navais e um Desportil1a, Pa t1hyt,1na. - JneJuso 
comando naval. PB.S80 ó.s m!ios ne v. e··c. o certificndo 

Art. 2." - Os distritos navais ficam de transfcrei,cia do amador Arnaldo 

ººf~u~y~f~1º n~ r~:a"ctosses;:~n~;,,azo- 1 ieº~º~~~â~~~- nªa ~~~:a° dS:· 1f{e~~~~~~ 
niu., Pará, Maranh!i.o e Pkluhl. ' ferenc!a da Federação Pernambuca-

DESPESA 

Beneficencia. a Francill
co Loureiro, doe. 30 

Benefic\n"'ia a. Francf;
co Loureiro, doe. 31 

Aluguel da séde, doe. 32 
Percentagem ao procura

dor. doe. 33 
Saldo no Banco do Bra

sil 
Saldo em Caixa 

284$240 

17$000 

12$000 
15$000 

12$400 

64$600 
163$240 

284$240 
Saldo geral 227$840 

João Pessôa, 14 de junho de 1933. 
Visto: - J ovinia.no Fernandes, pre

sidente. 
João Macêdo, thesoureiro. ---, I exportador de ferra· S OUZA CAMPOS, 

1?rande Importador e 

I 
gens, cutelaria e material I 
de construl'çlio. M. Pinhei
ro, 107 e 113, 
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COMM(RCIO t 
................................... ____________________ '!P"" __________ ...., ................... !19'1 ..... ---. 

TAXAS DE CAMBIO 
TAXAS DE CAJ\IBIO DO DIA 

l!';FORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 
DO BRASIL 

Dia 16 de junho de 1933 
Londres (venda) 54$710 
Londres (compra) 53$810 
Paris $655g J 
Hamburgo 3$96 
Suissa 3522 
Italia 5865 1 

~~~~';gn"~a 1füg I 
~:r~~: i1:;fti~~ <;ii,:;~~a) m~~g i 
Uruguay 7$000 
Republica Argentina 4$200 
Belgica 2$305 
Hollanda 6$950 

Cotação 

Abertura titulo sobre New-York 
4,16 - 25. 

Mil réis ouro - 75264. 

Alcool 
Os preços correntes no 

hontem foram os seguintes: 
mercado 

Sellado, por litro 
Extra sello, por litro 

Mercado do xarqoe 

$7800 1 $48 

Hontem, na praça, foram estes os 
preços de importação: 
Typo 
Typo XX 
Typo BB 

Mercado de pelles 

28$000 
25$000 
23$000 

Mercado. hontem, firme. Foi cota 
do o kilo de couro salmurado, a 1$000 

Penes de cabras, a 5$000 e de car 
neiro a 4$200. 

1 • Espec1 .. 1 
1 11 Commum 

Especial 
Commum 

Arroba 1.• 
"-rroba 2.• 

Assucar 
Arroba 

Café 

Algodão 

14$000 j 
13$500 
11$000 
8$000 ! 

f 

mggg i 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

· Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "PARA" - De Santos e escalas, é esperado a 22 de 
junho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "COMll'IANDANTE RIPPER" - De Belém e csca
Jas, é esperado a 16 de junho, sahirá no mesmo dia para Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "POCONÉ" - Espnado no dia 23 de junho, sabirá 
no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - De Manáos e escala, é es
perado no dia 12 de junho, sahirá no mesmo dia., para Recife, 1\-ta
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, 
s. Francisco, Rio Grande, iHontevidéo e Buenos Aires. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de NavegaçãoBahlana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceltas por es
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n.• 14 - Arma
zem: Praça. 15 de No,iembro 

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 
1 

·-----------l!!IEJI------------~ 

1 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA Tclephone n. 234 

Ser, it,"o de passa,::;eiros e (•ar.:;as 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE "ITATINGA" - Sahirá do porto de Cabedello no 
dia 28 do corrente, para os mesmos portos acima. 

•<t: o! 
V APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAQUICl1:" - Sahirá do porto de Recüe no dla 
13 o corrente, para Natal, Fortaleza, São Luis e Belém. 

PAQUETE "ITAffiTl1:" - Sahirá do porto de R~cife no dia 20 
do corrente, para Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande 
e Porto Alegre. 

A VISO: - A fim de ev!tar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabillsa, seja qual !ôr a sua cau-
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 1 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sahldas. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As redamações por avaria. extravio ou falta, devem ser apre
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia. dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res
peitada, fica a Companhia isenta d~ qualquer responsabilidade. 

· Outras informações serão dadas pelos ag~ntes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessôa 

PARAHYBA DO NORTE 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS 

~~~--~~~~~~~~~ Preço de 

Matta 1.• 
Mediano 

arroba 

4esooo 
35$000 
45$000 
40$000 
50$000 
45$000 

l! .......................... m:iilllllÍ ...................... I Di~r~:f.:!º2Jº~t!né~l~~a Dea 

PLI~SADOS E ÇAIREL trabalha 
com perfeição, Bened1cta Arantes. 
Rua Padre Azevêdo, 437 (antiga Flô
res>. 

Sertão* 1.• 
~ediano 

Seridó 1.• 
l\:ediano 

Syndica1o Condor Limitada I 

NAVEGAÇAO MARI'.flMA 
Vapores a chegar 

Mês de junho: 
'

1 Arariba ", a 
"Maranguape ", <carg.) do sul a 
"'Rodrigues Alves", a 
'Commandante Ripper", a 
' Itatlnga ", a 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORll'O 

RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

5 Todas as sexta-feiras, ás 12,30 
5 SAHIDA PARA O NORTE: 
5 Todas as sexta-feiras, ás 12,40 
r, CHEGADA DO NORTE: 
8 Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAH!DA PARA O SUL: 
Todas as quarta-!elras, ás 7,10 

Piua informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 
"Itaberá ". sob o commando do 

capitão Hermann Schowandt, atra 
cou no dia 14, descarregando neste 
posto 447 volumes, fazendo um total 
cm peso de 4 7 .866 toneladas Companhia Commercio e Industria Kroncke 

CORREIO AEREO 

Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fel 
ras, ás 9 horas. 

1• .· .1 nC henor Na,·arro. ~~-3-1- .Jmlo 1•essoa 

DR. JOSE PEREIRA LYRA - Rua 
Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. 

DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad
vocacia em geral - Av. João Ma
chado. 108. 

DR. SYNESIO GUIMARAES - cau
sas civeis, commerciaes e crlminaes 
- Rua Irenêo Joffily, 220 

OR. CLOVIS LIMA - Serra.ria . 
DR. ORESTES LISBOA - Praça 

Aristides Lôbo n 78. 
DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe

dro I (Bairro novo do Montepio) -
Tarnblá. 

DENTISTAS 
DR. A. C. MIRA.'IDA BENBIQUJ:11 

- Rua Duque de CaxlaB, 504 -
Te!. 182 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du· 
quê de Caxias. 524. 

EDNALDO PEDROSA - Rua DU• 
que de Canas. n.• 389. 

DR. OCTACILIO ELIAS - Rua Do,, 
que de Caxias, 504, 1. • andar. Pho
ne, 182. 

ENFERMEIROS 
BEL. JOSl!: DE MIRANDA HENRI- VENANCIO NOBREOA lJljeçõt!I 
~~l .. Gr::::acla em geral. - e curativos em domlcllloa - Aallll-

DR. ROMULO DE ALMEIDA - tencla Municipal. 
Advogacia em geral. Avenida Epl-
tacto Pessôa, 870. ' MEDICOS 

DR. JULIO RIQUE - Advocacia no 
clvel - Rua S. José, 120. DR. NELSON CARREIRA - Parto! 

DR. FERRER JUNIOR - Picuhy. molestlas das senhoras - Consultaa 
DRS. ANTONIO SA' E FERNANDO das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Oa· 

NOBREGA Escrlptorio, rua Ma- xlas, 401 - Phone 130. 
clel Pinheiro, 88, 1.º andar (altos • DR. JOAO SOARES - Molestw du 
da Casa Penna l . creanças - Consultas. das 16 ás 18 

DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad- horas. á rua Barão do Triumpho 

Para o Norte do pais e Americas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 

PEREIRA CARNEIRO & c.· LIMITADA 

(Comp, Commercio e Navegação} 

Séde: - Rio de Janeiro 

vocacla em geral. - Rua S. Elias, 474. Residencia avenida Juarez 'Ia-

1 
228. vora. n. 536. 
Dk. ANTONIO CA1tLOS DA SIL- DR, ALCIDES DE VASCONCELLOS 
VEIRA - Advocacia em geral - - Apparelho dlgestlvo - Elec· 
Rua Visconde n. 11, Mamanguape. tricidade medica. Praça Anthenor 

DR. ANNIBAL MOURA - Advogado Navarro, 14 - 1.• andar. 

Proxlmas viagens: 
Chegadas em P.\ecife: 4 de julho. 
Sahida para Friedrichshafen: 7 de 

julho. 
Sahida para o Rio: 5 de julho. 
Chegada em Recife: 7 de julho. 

I RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mororó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ART GOS DEN fARIOS 
COMPBA-SE OURO ne ($ Á 12$ 

A GRAMM \, 
Rua B. do T, ,umpoo, 451 

V APORES ESPERADOS 

PAQUETE "PIAUHY" - Esperado de Tutuoya e escala. no 
dia 11 do corrente depois da indispensavel demora para Recife, Rio 
de Janeiro e Santos, para onde recebe cargas 

A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sahlda dos vapore, . 

. contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede
raes e estadoaes. 

Para cargas e encornmenda.s, fretes, valores. Trata-se com os agen
tes: COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA. 

- Rua 13 de Maio. 690. >R. OLAVO MEDEIROS - Doençlll 
DR. ONESIPO A. DE NOVAES - da pelle e syphills - Barão do Trl· 

Causa em geral - Itabayana. umpho, 462, das 14,30 ãs 17 horas. 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
e de Orphl!.os e Ausentes. Palacio 
das Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Construc

ções em geral. Rua Barão do Trl· 
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 
ANNITA LINS - Confecção de ves

tido pelo mais exigente figurino, sys
tema Luc. - Rua Epltaclo Pessoa, 570 

CONFECÇAO DE BORDADOS -
Pontos royal, cairei e aJour. Cintas 
n. 130. Mme. Nenzlnha Carvalho . 

)R. EVILASIO PESSOA - Ollnlca 
Medica. Esp. Ap. digestivo. Collll, 
rua Barão do Trlumpho, -l62, d81 
9.30 ás 11,30. Phone 40. 

PARTEIRAS 
ANTONIETTA PONTES - Rua 8. 

Elias, 116. 
LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap. 

José Pessõa, 236. 
MARIA DI PACE ROCCO - Avenl 

da General Osorlo, 114 - Telepho• 
ne 47 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par· 
teira e enfermeira. Avenida Con• 
cordia n. 374. 

PREPARA TO RIOS 
DR. CLAUDIO PORTO - Lecclon& 

Arlthmetlca e Algebra. Hora rio: 1 
ás 10. Rua Nova. 241 - Reabert~· 
ra das aulas: 6 de !evereln>. 

• 
O SfMBOLO DA P(IJREZA! E' o nome 

todo 
da 1nais 
o Brasil. deliciosa manteiga que se consorae Am 

E:x1.1a. sempre <tos seus rornecectores a. r.na..nte1ga L y Ri: o 





A TJNL\O -- 8,;hhado, 17 de junho de 19:l:! 

EDITAES 
........................................... _ ... 

FALLENCIA DE AYRES & COJ.\1-
PANIJ!A - AYiso aos interessados -
Lino Fernandes de Azevedo, Jiquida
tario da mâssa fallidn de Ayres & 
Companhia, faz saber, a quem inte
ressar possa, que serão vendidos nesta 
cidade, em leilão publico, no dia 17 
do corrente, ás 9 horas, os segumtes 
bPn~ pertencentes á. referida massa 
fallida: 

18 teares de 47", 2 idem de 68" 
e; machineta, 1 eng·omma.deira de fio 
c f callandra . 1 dobradeira. de panno, 1 
cncu.rreta.de1rn., 1 urdideira e 1 espu
ladeira. 

Campina Grande, 2 de junho de 
1933. - Lino Fernandes de Azevêdo. 

ordem escrlpta do Secretario da Fa
zenda 

ql O arrendatario pagará todos os 
impostos estaduaes e municipaes, ta
xas de luz, agua e esgoto. 

Secretaria. da Fo.zenda. em João 
Pessóa, 12 de junho d~ 1933 - Octa
vto Guilherme ele Oliveira, 1.0 es
cripturario. 

EDITAL - FallPncia de Manuel 
Moreira Filho-O dr. Aggripino Gou
veia de Barros. juiz de direito da 3.ª 
vara da comarca da capital, por vir
tude da lei, etc 

Faz saber uos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem que, 
a requerimento da firma M _ Coêlho 

SECRETARIA DA FAZENDA - & Ciu., de>'ta praça, credora de Ma
EDITAL N. 2 - Chama conrurren- nuel Moreira Filho estabelecido nesta 
tes para arrendam<'nto do "Parahyba. capital á praça Alvaro Macha.do, n 
Hotel" - Faço publico. de ordem do 23, com filial em Guarablra, foi nos 
sr. Secretario da Fazenda, Agricultu- termos da lei, e por sentença de 10 
ra e Obras Pubhca.s, para conheci- do corrente,, decretada aberta a fal
mento de quem interessar possa, que lencia do mesmo commerciante Ma
nesta Secretaria serão recebidas pro- nuel Moreira Filho, deixando entre
postas para arrendamento do .. Para- tanto de fixar o termo legal da allu
hyba-Hotel" até o dia 30 de julho dida fallencia, por não fornecer os 
vindouro, sobre a base minima de autos elemento para tal, bem assim 
2:000~000 e as seguintes condições: fica marcado o prazo de 30 dias a 

a) As propostas deverão ser escrip- contar da publicação deste e a tenni
tas a tinta e assignadas de modo le- nar a 13 de julho proximo, para os 
givel, sem razuras, emendas ou bar- cred~res do fallido ap.resenta_rem ao 

~~:·eit~ s~l\~da~as, sendo uma devi- \ zri1: l~~~~~a~~~t: ~~-:~. s:~x:cf~= 
b) O praso para arrendamento não rações d~ creditas e documentos com-

f~}!1i~~p:ri~~it c~tc~ ~~~t!~nJ: f:: 1 ~~~b~oJ~º~g~~~o ~~s~~%!~si!~~~~ ã~ 
da assignatura do respectivo con-114 horas. na sala d~ a.udiencias .. pa
tracto. ra ter lugar a primeira assembléa de 

e) O concurrente caucionará no credores, a eleição de hquidatar10 no 
Thesouro do Estado a quantia de dois c~so de não. haver concordata ou ~e 
contos de réis 12:000.$:000l, como 1~a- 1 nao ser acce1ta. prop?sta nes~ .senti
rantia da proposta, caução que será I do e outras dehberaçoes e decisoes de 
levantada depois da assignatura do mteresses da massa. E para constar 
contracto. mandei passar o presente edital e ou-

. j tros iguaes para ser fixados no lugar 
d) O c.oncuriente poderá em sua do costume e publicado no jornal of

P.rop~s~ mclmr o, .. ar~endame,nto do I ficial .. A União... Dado e passado 
Pavifüao do. Cha -· situado a Praça nesta cidade de João Pessôa, aos 12 

Venanc10 Neiva, nao sendo esse ar- de junho de 1933. Eu Pedro Ulysses 
renda~ento computado no preço es- de Carvalho, escrivão e escrevi. (ass.) 
tabelecido para o Hotel.. . Agrippino Gouveia de Barros. Está 

m:~te~ :r~~~~:r~!~io e do º~:1:d~~o d~ ~~ng>;~!ihoo escrivão Pedro Ulysses 
"Parahyba-Hotel" e "Pavilhão do · 
Chá" como tambem a entregai-os 
nas condições em que receber. 

f) O Estado não se obrigará por 
qualquer modificação ou melhoramen
to que porrentura resolva fazer o ar
rendatario no predio locado, que, em 
qualquer hypothese, deverá ouvu· pre
viamente o govêrno a respeito. 

g) O arrendatario deve ter a firma 
registrada na Junta Commercial e 
apresentará carta de fiança de firma 
idonea para garantia do arrendamen
to e demais obrigações contractuaes. 

h) O arrendatario obrigar-se-á por 
contracto lavrado na Procuradoria da 
Fazenda, ao cumprimento da proposta. 

i) o contractante obrigar-se-á a 
manter na gerencia ou direcção do 
Hotel wn profissional brasileiro ou 
estrangeiro que possuir bons attesta
dos de haver exercido essas funcções 
em estabelecimento de !." ordem. 

jl Ao govêrno ficará reservado o di
reito de acceitar ou não as propostas 
apresentadas. 

k) O Estado entregará ao arrenda
tario o Hotel com as actuaes instal
lações, mobiliaria e materiaes existen

. tes, mediante arrolamento. 
1) O Estado obrigar-se-á. no praso 

de quatro (4) méses, contados da la
vratura do contracto a dar montado o 
elevador do mesmo Hotel. 

m) O pagamento do arrendamento 
deverá ter lagar no maximo até o dia 
dez (101 c!o mês seguinte ao vencido. 

n) Sómente será acceito o arrenda
mento do "Pavilhão do Chá" medi
ante especificação do ramo de nego
cio a ser explorado. 

o) Será designado um fiscal que 
examinará se o arrendatario mantém 
o Hotel em perfeito funccionamento 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA - EDITAL N." 20 ~ 
De ordem do sr. Director de Expedi
ente e Fazenda, fa,;o publico para 
que chegue ao conhecimento dos in
teressados que esta Prefeitura está 
recebendo, é. bõcca do cofre, até o ul
timo dia do corrente més de junho, 
" primeira prestação do imposto de 
decima urbana inferior a 100$000. 

Findo aquelle praso serão addicio
nados 10% de multa no primeiro mês 
a seguir e 2 % dahi por deante, até o 
fim do exercicio. confórme preceitúa 
o Derreto n. 234, de 11 de janeiro de 
1932. 

Prefeitura Municipal de João Pes
sõa, 14 d~ Junho de 1933 - Manuel 
José Pires, chefe de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N." 21 -
De ordem do sr. Director de Expedi
ent.e e Fazenda, faço publico para 
que chegue ao conhecimento dos in
teressados, que esta Prefeitura está 
recebendo, á bõcca do Cofre, até o ul
timo dia do corrente mês de junho, 
a segunda prestação das licenças de 
casas commerciaes e industriaes desta ~~b'Jt~ ," seus suburbios superior a 

Findo aquelle prazo serão addicio
nados 10% de multa no primeiro mês 
a seguir e 20'( dahi por dean.te, até o 
fim do exercicio, conforme preceitúa 
o Decreto n. 234, de 11 de janeiro 
de 1932. 

Prefeitura Municipal de João P es
sõa, 14 de junho de 1933. - Manuel 
José Pires, chefe de secção. 

de accôrdo com os fins a que se des- JUIZO }'EDERAL - Citação de 
tina como estabelecimento de primei- devedor ausente com o pr:iso de 30 
ra ordem e absolutamente familiar. •lias - O dr. Antonio Galdino Gue-

p) O Hotel sómente acceitará hos- des, juiz federal na secção do Estado 
pedes por conta do Estado, mediante (\a Parahyba, em virtude da lei, etc. 

~~~~~~~~~~~ 

Pulverizador miniatura e latinha de l<LIT Preço 5$000 

L~. Acha.se á venda o eslojo eombinaçíio: 

f\lr. • nb • qut 1, ln d procur 1<1 r 
c'.u Rl•ub!• ·a, rn stl .tit"l''r ,.., lhr fc.i 
rtlnt2.ld~1 m t f ftn do ;, ~umte tcôr 
01z n procurado1 d:i Republic,l que 
Horacio Rabello, morad'Jr nesta ca
pital, (' ctr.vedor á. FazrndtL da quan
tia de qulnhentc e vint" quatro rnil 
duzentos •réls t524 2001, provenient~ 
ele imposto ~obrl' ,a re'lda e mult·1 ele 
mor1-1, ro l.''X'e1·,..1c10 df' 19'H, com'> se 
vê da certidão ju1,ta, '-:ob 11 ., 1.061 
pelo q11e 1eq .... f>1' v )S irvaes de m,111-
d'lr tlflS 01 hl tt1cfado, a fim dr! :.,er 
citado o supphcado, e cm sut.1. falt:..t 

U.ti r, rdf']lOS (' Jf' p0ll'3aVel . P::l..J.'.\ O 
r· rr m,·nto on. refenrla qirnntia e 
custas, e, u:~o p lg nrlo f.."at1 a df 2-l 
1101 ~s. protL uc :3fl a pt uho .. a P ,1 

bens cmffkicntP , fica11do 1') o ,,JJe 
citrt<io naru todos os ternir,• ela. cxe
cuçao até real c·mbol ,o da mc·snw 
1"'J.Gtncta. sob p€na df" l'rveUa A·,sim 
1 t>de ciefenmPnto. ,João Pe5.c.t1a, em 1 
de mHço de• 1933. Evandro Souto. 
p:ocurat!or da HC'publ~ca interino 
- O,,.sp1cho. A. como reque1. Em 
2,3 933. Antor.io Guedes. Petição 
;df'nt1ca contra o mesmo devedrJT, 
foi di :igida pele dr. procurador d~ 
Republica, em 19 de abril ultimo, 
para coorança d quantia de quinhen
tos mil réis (51)ü aoo,. por infr, cçao 
do artigo 77 do de-ereto n:' 21.5J4. dF! 
de 1932, referC'nt? ao exercicio de 
1933, ni~ qual dei o mesmo des}Jacho 
" mandei juntar su proces'-'o do 

~:e~~\\~1o e~~i~~1~:~~~~;.~Pta~o~s~?~~~ 1 
rrn ambO$ 08 pr('{'essos houver.se cer
tif!rado o offic10l de justiça achar-se 
o executado C'm lagar incerto, produ
ziu º· dr. procurador da ~publin 
uma Justificação. na qual fi~ou cons
t.a t~ da a ausencüt do executado. bem 
eomo df' não ter o rnec;mo dri.xad'J 
30Cl0, nem procurador: pelo qup 
IT'..andei passar este ec!1tal com o pra
rn de trmta di.is, relo qu, 1 clto e 

BRANQUEIE OS DENTES 
3 GRAUS EM 3 DIAS 

NJ.u sr: esqueça d r:to nadn ha 
que cause p<;or im~,1 11) do q ~t 
dentes mal cmdnck,s. Mr:-,mo ql.i.e 
nao con~iga t,;rnar os eu d..:-nt :; 
nlvos e attrahentrs c'-"'r v· n•fo c"S 

sy!lt>maticamt:Tit'-, nao p('t _ qL'" 
tt céJr a.marel!.a e as mt:in<:ha.n ~ 0 

naturacs.N osâon&t•.1 ac"-J.Deue 
C. ... 1.:scovar n rlent""s muti!men• ! 
e use K0lynos-- -um cent .uct ,_, 
numa escova $écr~, duas vezes 
por dia. Em 3 di:?'l,oa>se·1• ,1:ntes 
apparecerão 3 gro.us rr..:JiS alvo 

O K >lyn0s lím1Ja e b: anqu · 1 

CJS dentes 6.;,sim porque ç,)ntém e 

( 

s 
chamo ao executacto Horacio Rabello Joaquina. Francisca da Conceiçá0. no marinha, cen~,., a ãre..:11 total de 
para que dentro do prnso mareado lagar Cedrão de3te termo, e, como 440ru"! 6!'.f, cr , .. om.e ph.nta exhibida 

~{!e~tj\~ t~i;f:~~~~o d: si:~~·::
11

~ ::c1:~rodai~v~~~l;~~~1~~s J~!~t{fkib~!~ f ~e!"~~n:·;~o ~n°u\~~ape~:~~ p~oc:~·rt; 
um I?il e sessenta réis 11: 16130601, da S11, a acharem-se ausentes em I çõt de que tr_.t 1 o art. 3. do decreto 

gii~i~ç~~ªtct~ta'i~s~~s ct!"rcr~;~d~s ;i~~rn: ~~~r di;c;:iia. ~nn~er~~t!~~is:~m~~ ) ~920:\:~/·~e~e d~}eri~~ o d::~:~eni~ 
ra, sob pena de revelia, ficando tam~ Conceição. F'rancisco _Ribeiro ~a Sil- do : r João .Pere1n:. Lima, se, no pra
bém scier.+e de que as audienciac:; va e Sevenna Ribeiro da Silva, os zo d2 #J,O dia'>, a contar desta data, 

fe~;~, jtzr;4 ~or~~~l;~~re~
5
io q~.~~\~1~ f!;~~s hJ~ ~f[o c/~~~~~a~~r~t~º4~1g~~ !!~:"~~ r;~:

1~~Tªtº n~·~fc~:;~: q~! 
á 1:ua Com:elheiro Henrique~;, desta menta final, sob pena de reveli3.. E acrô~cl".l co"!1 o a. t. 16 do decreto n. º 
ei.-i.p1tal. E para que chegue á noti- para. que chegue ao c:::nhecimento de 4.4~"" dr is de f PVeTeiro de 1868. 
eia de todos 1P..anc1ei passar este edi- todos, mar dei passar o presente ecli- !"Cntic QU.í' d po1 de e~pirado o praso. 
tal que serã publica.do e affixado nc t:tl com o prazo de ôO dias, que será ne c1u." ,1 ., .. p1 n .... ç;;o po:ier:í. ser 
lagar do . costume. Dado e passado affixad.o no logar do ~ostume e r~- mais tom ... cl 1 rm consideraçáo por 
nesta capital do Esta<lo da Parahvln próduzido pela A l!nião, jornal offl- esta <'e!cgac u 
en1: 15 de junho de 1933. Eu. E·uti- cial do Estado. Dado e pass1do nesta A<lmmistT"ã.~ão do Domi.nio da 
Qmano Barrêto, e.::-cn\ ão federal, e I cidade de Guarabira. aos nnt,e de / un,fi.o. em 9 de jur'io de 1933. -
dactylcg1apbei e subscrevo - (a J ma10 de 1933 Eu, José Epaminondas Sabino n. de Campos. 
An-roni~ Galdino ~uedes. 2.~r

1
:a~~ve:sc~;~;o c~rJ;~e~·icoi~ª ~} 

FALLE11WJA T>A FTIUIA MANOEL origmal; dou fé Data supra - OI 
l\IOREIRA FILHO escrivão, José Epaminondas de Arau-

Seixas !1 mfios & e "' nomeados jo. 
synd1cos da f:lllencia em rnbrir:a. -
que ,e nracessa pelo cartorio do d,. EDITAL N." 1 - DELEGACIA 
Pedro Ulysses de Carvalho, avisam FISCAL DO TIIESOURO ;1.ACIO
aos credores da massa fallida e de- NAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
mais interessndos, ctue, nos termos - Aforamento de terreno acerC"sddo 
do art. 65, .n." 1, da lei n." 5.746, se de marinha - De ordem do sr. de
acham á d,sposiçáo dos mesmos, to- 'e gado fisoal, faço publico, para co
dos os ctias ~teis, das 13 ás 15 horas. nhecimento dos interes.<:'ados. que o 
no estabelec1m~nto, á praça Alvaro sr. João Pe.:eira de Lima requerell, 
Machado ."·" 23. desta cidade, pars em petição datada de 2 de maio de 

~ºt~;~ if:i1:~:i2:: ~~f~
1
,~~1~tsaçõ:i {~~~·es~id~fºJ!m~~:.fn1~: n~~. ~;;e~g 

pro~~rn. Avisam ainda que todas e.s lagar denominado "Porto do Capim ·, 
publicações .ce,·ão feltas pelo jornal á marg~m direita do rio Sanhauá. 
"A Urufi.o ··. desta cidade. no mumcipio de João Pessôa, neste 

João Pes~óa, 16 de junho de 1933. Estado, o qual se limita ao norte, 
- P. p. Seixas Irmàos & Cn, syndicos com o lerrer"J nccrescido de mari
ó: fallencia,. Fran<isco Olcgario Gal- nha, na oosse illegal de Nicoláu da 
vao. Costa, beneficiado com um arma.zero 

FALLENCIA DA FIRMA MANOEL 
MOR.ElRA FILHO 

<?s syndicos da fa llencia supra. 
av?c.am os credor,..s e demais interes
sados, que de accôrdo com o despa
cho do m. m .. 1uiz de direito da 3.º 
v~ra desta cnpital, foi designado o 
dia 24 de agosto de 1933 para ter Jo
gar ,a 1." assembléa dos credores, ás 
14 horas. na sala das audíenria.s, de
vendo os srs. credores uromoverer1. 
a habi!ltaçfro dos respectivos credi
tas, ate o dia 13 df' ju!110 proximo, 
~~ci~~~mos do a t. 82 da lei de fal-

João Pe~sôa, 16 de junho de 1933. 
- p o. Se1X'1S r•·m,ios & e.·. syndi
~!1vi!. fallencia, Francisco Ole;:ario 

F/\LLENCJA DE MANOEi, MO
REIRA FTLHO: - Reclamação •e
lvindicatr.ria de n. Marinho & c • -
.\vi~<>-:- Faço con~tar aos crcdor~s e 
tnais mt.eressados na fallenci.a de 
Manoel JVJ011rira Fllh,i. est1belecido 

~:~t~e~~~ac;,st~~1:;, fd~:l ~: ~~tª:ª~~ j 
meu cartorio, á rua Duarte de Sil
ve!ra, n.n 54, uma reclamação reivin
dioatoría de H. Marinho & e.•, sobre 
quarenta caixas dci enxadas marc...'l 
"Dra !!ão", contendo as 30 primeiras 
2.160 enxadas de 13 2 libras e as 10 
restantes 550 de. 13 2 _e 1,2 libras. que 
vieram em consignaçao para a firma 
reivindicante e se e!lwntram em de
posito em poder do fa Ilido, isto an
teriormente é. decretação de sua fal
lencia; reclamação que poderá ser 
contestada no prazo de cinco dias, " 
·ront~1· da nrim".'ir:i publicaçio deste. 
:ia fó··ma da lei. prlos interes~ndos 
que allegarem, querendo, o qi.1e en
tenderem, a bem de seus direitos. 

João Pessôa, em 16 de junho de 
1923. - O escriviio ctn fallencia, Pe
dro Ulysses de Carvalho. 

COMAr.CA DE GUAI .. .\BIRA-(1." 
Carbrio - Edital de citarão de her
cJp,irn :lusente <'Cm o prazo. de 60 dia~. 
L- o dr. A~risio NeV"'S. juiz de direi
to da comarca d(' Guarabira, etc. 

Faço saber n <1urm interessar posrn 
que n~~te itüzo. no carto~·io do escri
vw E1f<mh~1nda.s. Ge <htá proce~
rn ndo os termos do inve!ltar1o dos 
bons deixados por fallccimento de 

de .ma propriedade; a léste, com o 
terreno accrescido de marinha, em 
servidão publica: ao sul com o ter
reno accrescido de marinha. em ser
vidão publica, situado cm frente á 
Capatazia da Alfande~a; a céste, 
com o lognr denominado .. Portn do 
Capim", á margem direita do rio 
Sanha.uá, em terreno ac,.rescido de 

AOS SH~ P'tOPRJETARIOS DJ!: 
t«T HULO~ - F'nrello de trigo, v!-
1ros e d1sros para leite. Aos melho
.,.. pre,;os. Moinho Parahyba. Rua 
••ma • <•llo, 119. Telephone, 71. 
João Pessõa. 

19 é o t lephonc da Mer· 
cearia Sio Francisco, de 

Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelolas, 88. 
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Seecão Llore , ~---1r fiermino José Velho Barrêto 
Eulie1uiano Bar r~lo e familia, ainda soh ::t elolor<>sa imprcs

~ilü do f:tllt'cimcnlo dl' seu querido irnliio Germino José Velho 
Il:lrrêto, ap,.-ad(•et·m. pl'nhor:1dissimos, aos amigos que ;,1<•ompa

nharam o frrdro ao n•m1lerio, aos que lhes lrou,eram o c·arinhosl, 

c•otliorlo <k suas pn•st'n<·as e lht's <'nYiaram <::trlúcs, Lclegrnuunus 

e rarl;1s dL' JH."'s:,m<•s \' de no\'o os con\'idam para assistir á missa 

que pelo ITpouso l'lerno cil' ~n.1 ,tlm:i mandam l'l'il'ilrar no clia 19, 

clt•sle mês, na t•grcja ele ?liussa Senhora elas :\lcrl','s, ús (i 1 2 horas. 

• .. y; •• , : : ~. .. • ,., \' ' • ' v-;;;. ABEL DA SILVA 
Triges1mo dia 

Hcrn1'igrnia Leitiio ela Sil\'a, filhos, gel!'o e 1wlos ron\'idam 

a todos os pan1 nks e ~tmigos par~l assislirC'm ú missa que mandam 

celel•rar no prox11no <lin 19. segunda-feira, ús 7 horas, na egreja 

cl~ _ 'os,a Sen'rnra elo Hosario, em snffragio da alma ele seu ines

q11cci\'el esposo. pae. sogro e a\'Ô Abel da Silva. 
.\nlccipadamentt' manifestam-se pr-ufunclanwnte rcconlwci

clPs ,1 te,elos que comp:,recerem n este ado de religi~o. 

1 

"'1JNHA GRATIDÃO - Venho I OPTIMO JliEGOCIO - UM MAG
pela unprcnsa divulgar o meu pro- , 1''1FICO PONTO A VENDA - Ven
tundo agiadecunentv pelo benef1c10 de-se uma mercearia fazendo regular 
que devo ,ao zelo e á competen~ia . .Já negocio e bom apurado diario, num 
bastante conhecidos nesta cidade, do l dos melhores pontos commel'da.es da 
illustre facultativo dr Alc1des Vas- cidade !1 mesma fica situada á rua 
concellos Soffrendo, ha annos, hor- Dr. Jose Pe~egrmo, 99 (rua da Pal
nvelmente, de enfenrudade mtest1- meira). esqu~na com _a avenida ~a
nal que, pela sua pertmac1a, me re- rechal Ah11e1~ Ba~etto. O motivo 
duzira a verdadeiro estado de deses- ! da venda sera explicado ao compra-1 
pero recorri ao d1stmcto medico dor A tratar na mesma, ou na agen
acmi'.a. refendo de cuJa assietenc1a I eia Chevrolet, com o sr José de Ba.r
resultou sentir-me hoJe, rad1calmen- ros Moreira. 
te curada ------

João Pessôa, 16 de junho de 1933. 
- Severina Lucend.. <Residen~ia -
Rua da Republica n." 641, desta ca
pital). 

THE GREAT WESTERN OF BRA
ZlL RAILWAY COMPANY LIMI'l'ED 
- TREM RAPIDO DE EXCURSAO
FESTAS DE S. JOAO - 1933 -
Esta Companhis. a visa ao publico 
que fará correr um trem rapido de 
excursão a Campina Grande, a pre
ços reduzidos, para ,as festas de São 
João. 

Esse trem partirá de Cabedcllo no 
dia 22 do corrente ás 22,30, e, viajan-

AS OFFICINAS GRAPHICAS DA 
"POPULAR EDITORA" estão aptas 
a confeccionar trabalhos perfeitos e 
rapidos a preços excepcionaes. Dis
pondo de operarios habilitados a todo 
e qualquer trabalho typographico, a 
"POPULAR EDITORA" garante a 
maxima perfeição nos seus serviços. 
Pa.ra. enconmenda de servh;:os typo
graphicos, não deixe absolutamente 
de consultar os preços da "POPULAR 
EDITORA. Rua da Republica, 584 -
João Pessôn.. 

clo durante a noite. chegará a Cam- AVICULTURA - Descendentes de 
pina Grande no dia seguinte ás 5.20. uma criação seleccionada das raças: 
De regresso partirá de Campina Plimouth Rock Barrada, (Jlnha escu
Grande no dia 26 ás 23,30. chegando I ra); Plimouth Rock branca; Rhode 
a Cabedello ás 6,01 do dia 27. Island vermelha, (colorido muito pro-

As passagen.s serão emittidas não ximo do Standard da raça) ; Gigante 
sómente para Campina Grande, como ' Negra de Jcssey; Leghorne branca; 
tambem de e para as estações João vendem-se productos de 215 mêses de 
Pessõa, Santa Rita, Engenho Central, edade, 20$000 a 40$000, por cabeça. 
Reis, Espírito Santo, Entroncamento, Wiandotte Prateada, idem 100$000 a 
Coitezeiras, Pilar, Itabayana, Lauro 150$000, casal. Meio sangue das mes
Muller, Mogeiro, Ingá e Alvaro Ma- mas raças, metade nos preços. 
chado, porém serão exclusivamente de Avenida Buenos Ayres, 42. (Come
lda e volta em primeira classe. Ditas ço da, Estrada Cruz das Armas), ca
passagens serão vendidas pelo preço pital. Criador: Arlindo B. Camboim. 
de bilhete de ida, porém não terão 
validade nos trens orclinarios. 

Para todas informações sobre preço 
de bilhetes, horarios nas estações in
termediarias etc. os interessados de
verão _procurar o~ agentes de Estações. , 

K'ec1fe, 10 de Junho de 1933 - Ar-
lindo Luz, supen~ndente. 1 

Não pennittaes que o ATTRITO 
deprede vosso motor. !Proll!§ei a este 

com .. STANDARD"MOTOR OIL 

Ha só um meio de impedir que o attrito, como o 
fogo da floresta, faça estragos no motor do vosw 
automovel. E' o emprego exclusiYO de "Standard'' 
Motor Oíl. 

O supprimento e renovação regular de "Standard" 
Motor Oil, no carter, garantem isto: 1) uma pel
licula .muito tenue, mas extremamerae re~istt:ntc, 
sobre todas as peças do motor, sempre que clle 
esteja em funcdonamento: 2) uma pellicula oleosa 
que impede o desgaste excessivo do delicado me
chanismo, assegurando economia e durabilidade; 
3) uma pellícula lubrificante que não se altera, 
nem perde suas qualidades lubrificantes, mesmo 
cm presença de calor extremo e serviço penoso. 

Alliae-vos aos milhares de automobilistas que sa
bem de sdencia propría que "procccção é segu
rança". Procurae hoje mesmo o forneceoor de 
"Standard" Motor Oi!. 

Usae Ga:iolina "Standard" - não ha melhor 

Standard Oil Company of Brazll 

"STANDARD" MOTOR OIL 

atenc,----11,na ,x.s "'e tt1-

r,a l1!11pa de 1Pge1a.-:i . .J 

1111e a1 cn rr.maJ 11:io pr.Ji

um lnttt por fua pro11í
d1.nr,a z, a de11:1.1diJ Je

gN n, .1 .1 it,:/u lfHe fua /ó
'"' Ú;Z ar,;;;z ~IHl/7fJJCTlpt.1. 

ESCOLA DE CORTE "GERARD"
Arte de cortar sem mestre - Exem
plarés a titulo de propaganda serão 
distribuídos gratuitamente em Per
nambuco, Parahyba e Alagôas. 

Livro de 25 lições, methodo pratico, 
facil e explicativo, com desenhos e 
gravuras, onde qualquer senhorinha 
ou dona de casa poderá aprender a 
arte de cortar em poucos dias. 

ijuareis estuaar Contabiliaade Rural e dirigir 
intelligentemente as vossas ~ro~.-iedades? 

Escreva hoje mesmo para F. Cor
reia, rua Larga do Rosario n. 235, 1.º 
andar, Recife, registado remettendo I 
25500 réis em senos_ que de volta rece
berá um hvro grat1s. 

VISITAE a exposi~ão de flô -

res na casa Singer, nos dias 16 

a 20 do conente. 

C
arburante 
ideal sci
en tif i ca
mente rre
p ar a do e 
experimen

tado em varios 
carros com exito 
compkto antes de 

ser exposto á 
=venda= 

Lêde CONTABILIDADE RURAL, dos profess~res Juvenal e Erym:í 
Carneiro. 

Contem os seguintes capitnJos: 
Da cont.abilidade rural; dn eronomia rural; da ussocia~:io rural: da 

rmpre~a rural; das contas; dos methodos de escrirtura.ção; dos livros na 
C'ontabilidade rural; dos balanços; da contabilidade p.&.storil; da pecuaria; da. 
,·onta.bilidade cultural; das emprC!-'aS cultura.es; da C'ontabilidade cultural. 

Lhro didactico cc;mpleto, adoptado nos principaes cursos commer
<'íaes do Rio de Janeiro. 

A' VENDA EJ\,l TODAS BóAS LIVRARIAS. 

Edição de CALVINO FILHO 

A Sciencia Moderna na Russia Sovietica 
----.... 

POR J. L. GROWTl:ER 

Pr<fadado ])tio festejado autor de "Rl1SSIA", i\[AUR!CIO DE ME
DEIROS, a<'aba de ser posto :1. venda mais esse int.t>rcssJnte tr.1.balho sobl"f' 
o m)·sterioso pa.i'- das stt"ppes. que re,·ela. "'º mundo burguês o rxtraordina
rio esforço tlo:s scientistas rus.;jOS em deb.bravarem os areanos da seiencia., 
cm beneficio da humanidade ... 

Sem as peias dos dogmas e dos estultos preconceitos burguêses, 34 
fciencia russa. progride como em nenhum outro sector do mundo. . 

Growther. em st"u util e seduetor- livrinho, descrev,e, por ter visto 
e observado, "in lo<·o··, as mara\.ilhas que já têm realizado e que promettem 
GS mais notavcis eentros de estudos da Russia. Sovietiea. 

AVISO - Empresa Tracção, 
Luz e Força (Encampada pelo 
govêrno do Estado) - Solicita-

1 
mos encarecidamente aos nosso« 
consumidores em atrazo a fine
za de pagarem, até 20 do corren
te, em o nosso escriptorio. suas 
contas vencidas de abril e maio, 
já apresentadas J>elos nossos co
bradores, a fim de que não te-1 
nhamos de suspender o forneci
mento de energia, sem excepção. 
- 14i61 l!l33. - A ADMINIS
TRAÇÃO. 

Arranco instantaneo, 
locidad'2 e força 

ve- A' VENDA NAS MELHORES LIVRARIAS DO BRASIL. 
Edição de CALVINO FILHO 

..... I ....... IMIIDillllllllll'!lilElll!eBll.:::JIBmllllm:11 .... 

,-·-·:~:~:·-;;:;:;::~-·-! 
! Política - Religião - Sal ãtico ! 
e Lêr, todos os dias, no matutino t t "CORREIO DA MANHÃ" t 
--·-· .... ·-·-·-·-·-·-·-·-·· 

Terrenos á venda 
Vendem-se os terrenos sitos em Tam

baú, com 20mx50m; proximos ás pro
priedades do sr. souza Campos, por 
preços barat1ssimos. 

A tratar nesta capital com o sr. 
Daniel d"Araújo, á rua Visconde de 
Pelo tas n. 150. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCAN
TIL - Arilhmetica applicada 
e correspondencia commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
'l'ratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, da~ 14 ús 16 horas. 

EXPERIMENTEM 

Nacional 
O melhor e mais barato combustivel, 

á base do nlcool Naeionul. pr0porcio
na a indept:ndencia economica 

dos seus e o n s ll m i d o r e s 

LITRO 100 RÉIS 
JOÃO PESSÔA PARAHYBA DO NORTE 

Os mosaicos da li'ahric.'a ·· .lll"r<·t~s·· 
A1,n,1. sào os melhores fahrieados 

em Joào .. essc)a 
O seu proprietario. com 14 annos de pratica cio 

"métier" mantem sen(pre pessoal hnbilitadissimo, 

machinns possantes e está em condi~ões de servir 

a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 
a idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual· 

Q•ier producto seu vendido, sendo verificado o con. 

trario do que affirma, se compromette a substituil-o 

sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e hellos modêlo • 

......................................... 



A União 
----...... ---- ORGAM Of'f1CIAL 00 ESTADO 

RIO, 15 - <Nacional) - O minis
tro Antunes Maciel declarou a .. A 
Noite.. que. por emquanto, o Chefe 
do Govérno n:i.o pensa em entregar 
os Estados aos partidos victoriosos 
nas eleições de 3 de maio. ( A Unlão). 

RIO, 14 <Nacional) - Realizou-se, 
sob a presidencin do sr. Antunes Ma
ciel, ministro da Justiça, no impedi
mento do chanceller Mello Franco, 
que se acha acamado, o banquête of
ferecido pelo Itam raty ao embaixador 
Móra y Araújo, que acaba de ser trans
ferido do Brasil. Offereceu o banquê_ 
te o ministro ca valcante Lacerda, res
pondendo, em cordiaes palavras, o di
plomata argentino. (A União). 

BAHIA, 15 · - !Nacional> - O 
Chele de Policia deste Estado rece
beu communicação de haver sidc 
capturado o bandoleiro Perigo, com
parsa de Lampeão, e autor de innu
meros as..<:.sltos e outros crimes. 

A pri~:lo desse quadrilheiro fo 
cffcctuadJ na fazenda "Campo No
vo", no Estado de Sergipe. IA Uni
ão). 

Tr .. EVISSO (Italia), 15 - (Nacio· 
no! J - A fim de participar das fes 
tas commemorativas da batalha df 
Javc, chcgiuam aqui milhares de 
c::-comba.tentes da Grande Guerra 
IA União). 

VIENNA. 15 - 1Nacionall :.__ Des
conhecidos cortaram o cabo telepho
nico que liga esta capital á Italia 
interrompendo, dessa fó1m9., as com
mumcações. lA União). 

WASHINGTON, 15 - fNacionall 
- R,espondendo ã nota inglêsa, o 
presidente Franklin Roosevelt obser
vou que não poderia acceitar paga~ 
mento parcial das dividas de guerra 
visto o Congresso ter estabelecido em 
1931 que nenhuma reducção podi-a 
ser cor.~edida sobre as referidas di
vlc!as com relação á moratoria da 
Allemanha. (A União). 

VIENNA. 15 - <Nacional) - Em 
manifesto dirigido aos funccionarios 
federaes que pertencem ao Partido 
R'lscistas os chefes nazistas declaram 
que em vista do recente decreto do 
govêrno interdictando a participação 
dos mesmos no movimento hithleris
ta, a fim de evitar conflictos de 
consciencia, todos os servidores do 
E~tado estão excluidos do Partido 
N~rional Socialista e das associações 
filiadas (A União). 

MUKDEN, 15 - <Nac1or.all - Um 
c'lestacame!lto policial cercou na fron
teira entre esta provincia e Jehol, o 
bandoleiro Pe-Palien. chefe de uma 
grande quadrilha. 

A policia travou renhido combate 
com uma columna de 500 bandidos, 
:::.endo mortos o chefe Pe-Patien e 
200 comparsas. 

Os dem1is facinorac;, não suppor
tsndo a fuzilaria, evadiram-se (A 
União) 

FRIEDRISCHAFEN, 15 - Nos esta
leiros da Companhia Zeppelin está 
~endo activada a construcção do novo 
Zeppelin "L. z. 129" que deverá fi
car terminado em 1934. O novo diri_ 
givel terá dois andares na parte re
servada aos passageiros. O andar su
perior comorehenderá a sala de jan
tar, hall bibliotheca e vinte e cinco 
cabines com cincoenta leitos ao todo. 
O· nndar inferior, menor, comprehen_ 
derá o "fumo ir'' escriptorio, cozinha 
cabines para equipagem e demais de
pend?ncias. Esse dirigível medirá 
duzentos e quarenta e oito metros de 
comprimento por quarenta e um de 
di2metro. Assim, o aspecto exterior 
não t~rá a elegancia do actual conde 
Zeppelin, mas a aeronave poderá 
carregar 130 metros cubicos de es
ffncia pa!·a os motores Dizei, de 
quatro mil e quatrocentos cavallos. 

BUENOS A YRES, 15 - Retribuindo 
a visita de cortezia dos hydroplanos 
brasileiros, realizada em 1932, o tenen
te Juan L. Garramendi partirá ama_ 
nhã cedo com destino ao Brasil. 

O vôo nrá feito em duas etapas, a 
primeira das quaes, de l. 200 kilome
tros até Porto Alegre. A seguir, Garra
mendl, voará para o Rio de Janeiro. 

, o a pparelho utilizado, um mototypo 
I AEC2, é producto da industria argen_ 
! tina. 

O seu nome é "Tenga Confianza". 
A bordo do referido avião. Garra

mendl realizou recentemente a volta 
aerea. da Argentina. 
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BOMBAIM, 15 - Obteve grande exi
lo n subscripção publica para a obten_ 
ção de fundos, a fim de flnanclar o 
projectado "rald" do aviador hindú 
Chawla, á volta do mundo. 

O aviador Chawla realizou, recente
mente, sozinho, o vôo sem escalas Lon
dres_Karachl. 

A INSANIA SECESSIONISTA 

Medraram, em cerios espíritos pau
lístas, tendcncias secessionistas que 
collidem com os mais legítimos In
teresses da população patriotica e 
intelllgente da terra bandeirante. 

A insanla criminosa, denunciada 
CONSTANTINOPLA. 15 - Trotzky I tantas vezes, por vozes insuspeitas, 

i~~~~fs~ ~~bl;~~r:;~sn:~i::::;::~;!s e~~~ 1 sempre deixou o Brasil incredulo, 
pén, segundo a qual, se annunclava a I confiado que no momento opportunc 
impossibilidade da sua volta , Russla · 1 prevaleceriam o bom senso e o alt,J 

Afflrma_se que essa entrevista foi ser.timento de brasilidadf de que 
inteira~en~e fabricada pela Agencia aquelle povo vem demor.sirando cada 
que a distribuiu e está baseada appa- dia 

~!~~~m:~;:tict~~s v~:~~ª~1:s 5~~~ ~~~ i· evidente, entretanto, que o tra-

~~~i: eá c~~b~li:~?: c~~~~o e~~~~ uma f~lsa p.r~sumpção de superiori-

s~jos de voltar ao seu pais. Diz Tro- j balho de alliciamento de adeptos da 
t~ky estar. disp?sto a collo~~ seus ser- 1 idéa se vem processando ao calor de 

aos limites do programma do Pai:tido dade, mcentivada através dos es
Communista. Isso, n.ccrescentou Tro- criptas de pensadores e de jornalis
tzky, não é coisa nova, mas está de ac- tas a serviço da camarilha de ma
:.tdo 

0
~f');'

0 
a d!tt~udie:~~~amental da gnatas da lavoura e da Industria que 

PP ç sq · ali! se arroga o direito de traçar dire-
MOSCOU, 15 (Nacional) _ o avia- trizes á vida publica estadual, com 

1or Mattern levantou vôo desta cida- pretensões de predomínio absoluto 
de, destino a Alaska. devendo, antes, sobre todo O pais. 

f~~~ª::C~~t~~~~~~t,;i!~ds':iv~e~k~~~ O maravilhoso surto p;·ogressista 
(A União). de São Paulo - orgulho da civiliza

PARIS, 15 (Nacional) - O jornal 
"Le Ma tin ·· assegura que embora con_ 
firmada, não foi ainda fixada a data 
do encontro dos srs. Deladler e Hi
tlher. (A União). 

MONTEVIDÉO, 15 (Nacional) -
Um grupo de políticos nacionalistas 
foi detido por não haver acceitado dei
xar o pais, com destino ao Rio de Ja
neiro. a bordo do paquete Italiano 
"Dullio". (A União). 

MONTEVIDÉO, 15 (Nacional) - O 
jornal .. La Magnana" informa a pri
são dos ex_deputados Justino Zavella, 
Muniz Bacilio e Antunes Ezequiel Sil
veira, quando alliciavam elementos 
para organizarem um corpo revolucio
nario. (A União). 

RIO, 15 (Nacional) - Falleceu o al
mirante Augusto Cesar Burlamaqui. 
(A União). 

ORBETELLO, (Italia), 15 (Nacio_ 
na!) - Com a chegada do.ministro das 
Colortias, senhora general Italo Balbo. 
e de um grupo de Mosqueteiros de 
Mussolini, suppõe-se proxima a parti
da da esquadrilha aerea Italiana que 
vae emprehender a travessia do Atlan_ 
tico Norte, destino aos Estados Unidos 
da Amerlca do Norte. Comtudo, nada 
ainda está assentado a respeito, de
pendendo das informações sobre as 
condições athmosphericas. (A União). 

VIENNA, 15 - A situação do pais ,, 
de extrema agitação em consequencia 
do attentado contra o sr. Steidle Jea
der dos Heiwehrm. Uma bomba foi 
lançada na Favoriten Strasse, em fren_ 
te ao estabelecimento chamado Pala
cio da Pacotilha. A fachada do edlfi
cio foi inteiramente destruída. No mo_ 
mento da explosão foram vistos dois 
jovens que, sob ameaça de revolver, to
maram um taxi que abandonaram em 
plena marcha, desapparecendo. O mi
nistro do Interior, sr. Vaugin tomou 
severas medidas contra as pessôas 3.f _ 
ma das. Acredita-se que o chanceller 
Dollfuss, considerando a gravidade da 
situação, encurtará sua permanencia 
em Londres chegando a esta capital 
ainda hoje em vez de quinta-feira, se_ 
gundo noticia o Jornal Relchspost. 

LONDRES. 15 (Nacional) - O pri
meiro orador a falar, na sessão de ho_ 
je, da Conferencia Economlca Mun
dial foi o sr. Caiéro Matta, ministro 
dos Extrangeiros de Portugal e chefe 
rla dele1rnção do seu pais ao importan
te conclave. 

Sua exc. pronunciou '}Xpressiva allo
cução, abordando os themas prlnclpaes 
que a Conferencia está discutindo. (A 
União). 

WASHINGTON, 15 (Nacional) - O 
secretario de Estado do Commercio 

ção sul-americana - desvaira as ca
beças suscepti.veis ãs vertigens das I 
alturas, cegando os corypheus do 
crédo separatista a ponto de não 
enxergarem que o segredo dessa 
prosperidade reside na facilidade da 
venda dos seus productos agrícolas 
ou industriaes em todo o pais, sem os 
obstaculos da cinta asphyxiante das 
tarifas aduaneiras que enlaça e suf
foca os exportadores estrangeiros. 

O Brasil inteiro supporta um re
gime alfandegario que attenta con
tra os mais elementares preceitos de 
ewnomia e finanças pua que a in
dustria, rascida á sombra desse pro
teccionismo, prospere e se desenvol
va avassalando todos os mercados 
nacionaes. 

O interesse maximo daquelle Es
tado está na conservação da sua 
actual situação de unidade federa
da, que lhe proporciona as facilida
des de negocios indispensaveis á ali
mentação do seu consideravel par
que industrial, facilidades estas que 
desapparecerão uma vez produzida 
a separação porque tanto suspiram 
alguns paulistas levianos e impatrio
ticos. 

A presumpção pueril de que São 
Paulo se basta a si proprio não re
siste ao m9.is superficial exame das 

annunciou o fechamento, a partir de 
trinta do corrente, por motivo de eco
nomia, de vinte e uma agencias tele
graphlcas estrangeiras, entre as quaes 
em São Paulo, Montevidéo, Lisbôa, 
Bucharest, Caracas e São João. (A 
União). 

LONDRES, 15 INacionull - Occu
param a tribuna da Conferencia Eco
nomica os delegados dos Estados Uni_ 
dos, Hungria, Inglaterra. Belgica e 
Russia, affirmando este ultimo que as 
Republicas Sovieticas não conheciam 
os males que as nações capitalistas 
qualificam de crise (A União). 

LISBOA, 15 <Nacional) - Attenden
do ao appello do govêrno brasileiro que 
permittlu o regresso dos exilados poli
ticos voltarão ao Brasll os jornalistas 
Austregesilo de Athayde, Guilherme 
de Almeida, Francisco Mesquita: Vi
va!do Coaracy, Hylario Freire, Moraes 
Netto. Parclval Oliveira, Ismael Ribei_ 
roe Gaspar Libéro. (A União). 

A 8olidaricdade da Parah yba ao 
1nini~tro ,JoH0 Amcrico 

----...... ----
(Conclusão da !.' pagina) 

I 
tente desde Inicio campanha contra 
mashorca Princésa resistindo todo 

Aos signatarios des:;c ultimo tele- assedio Tavares sem temer conse
gramma o eminente brasileiro agra- quencia lucta defesa autonomia nos
dec~u com o seguinte dl::'spacho: so Estado, lado Grande João Pessôa 

"Rio, 9 - Muito agradecido soli- e reconhecendo pcssôa vossencia 
daricdade presados amigos. S~i que authentíco substituto 1 Grande Mar
csses insultos não partem da Para- tyr, venho protestar energicamente 
hyba a cujo serviço continuarei con- contra vergonhoso procedimento e 
a.grar todo meu sacrificio mas de canalhisse directores ,.Brasil Novo" 

mesquinha minoria que não pód::! e •·o Norte" atacando injustamente 
t.:cmp::ideccr-se com a actuação pu- pt'rsonalid2de inconfundivel vossen
blica de um homem de bem. Sau- ela. Sou testemunha acção vossencia 
dações cordiaes - José Americo·• campo lucta arriscando propria vida 

fim extinguir elementos trabuco Piin
O tenente João Farias transnuttiu céo;a armados chefe nação. Estou 

ao ministro José Amc>rico o seguinte inl eirn.mente solidaria voss2ncia qual
telegramma: quer eme-rgencia Cordiaes sauda

''Conceiçáo - Qualidad_e_c_o_m_b_a_-_çõ_e_s_. _-_Tenente João Faria.s". 

cor'.iições do mundo moderno .. Ne~ procissão de "Corpus 
~:~~~çõ~;v;e ~~ve~c:~i:a~:p:i~~:n~~ Chrisfi" 
dos outro~, seJa_ para o fornecimenV ~ di~ santificado de ante-hont.em 
de matenas primas, seja para a f 1 bnlhantemonte commemorado 
absorpção da producção d.as indus- nesta capital. 

trias ou das exploracões agri.colas. . 1 rnfc~:e '~to~iici~~~ ~:~br:15~st:!~;: 
Como brasileiros nflo podemos dei- do exmo. sr. "-rcebispo D. Adaucto 

xar de lamentar que a cegueira do~ Aurelio de lUira.nda Henriques. a.c-
secessionis.~as chegue,,ªº extremo de J ~~~rti~!~~:r!:~sõ~.N. S. das Ne
pregar a boycottage do~ pr~uctos I A' tarde. ás 16 horas. realizou-se o 
das outras regiões. em especial do tradicional e bcllo cortêjo de ··cor
Norte. esquecidos que é exactamente pus Christi", que sahio da .Ca
essa parte do pais quem alimenta a thedral Metropolita.na, acompanha-

rna pro3perid11de, com as compr~s !º J~1:;;s ª~:e~::r:· v:n1!~!e eta:t~'!: 
da maior parte da sua producçao todos os <'entras de cathecismo com 
manuf acturada. os respectivos estandartes, as Pia, 

A onda de insania, que puece ter- Uniées da matriz das :Seves, Collegio 

se abatido sobre os espiritos da bella :::. ~;::r: ';.~t~: d~a:~:· :e o~::1'~ 
t~rra bandeirante, irspira aos se-:.is 3.~ de São Francisco, Santa Casa d~ 
irm2.os. que elles não vacilam em 11i!'ericordia e todo o apostolado do 
ferir e menosprezar, o sentimento de S. S. Cct"açáo de Jesus. 

piedade e o gesto de voltarem-se para d:J. A~fJaJc~rc:rre~r;:i~~n~~~!:e:u3Z 
os poderes sobrenaturaes, pedindo Cathedral, sendo nessa occasião dada 
com fervor para illuminal-os e lhes a bença.m pelo exmo. sr. arcebispo 
apont1r a trilha recta do dever por coadjuctor, D. l\.Ioysés Coêlho. 
onde sempre enveredaram as f1- A banda de muska. do 22::J Bata-
guras que, desbravando os sertões Ihão de Caçadores abrilhantou todas 
hostis e dilatando os horizontes da as solennidades. 
patria, escreversm a mais bella epo
péa da nossa historia. - J. 

ENFRAQUECEU-VOS A GRIPPE? 
Recui;erarets em 30 dias o antigo vi
gor e robustez usando o Fibroge!lol 
Preço de um frasco 5$000. Nas phar
macias. 

nus & PALCOS 
"GIGANTES DO CtO" É O "FIL,'>!'" 

DE HOJE NO "SANTA ROSA" 
Os cartazes da Emprêsa A. Leal & 

Cia. estão annuncfando para hoje. 
amanhã e segunda-feira. a exhibi
çáo de uma pellicula de muita sen
sação, que é GIGANTES DO CÉO 
verdadeira epopéa cinematographica 
que tem consegui.do verdadeiros suc
cessos de bilheteria por onde ha si· 
do focad-0. 

"Gigantes d-O Céo" reúne um elen
co dos mai.s distinctos artistas do 
"ecran". entre os quaes se encon
tram \Vallace Beery, Clark Gable e 
Doroth.11 Jourdan. 

A critica d.os jornaes do sul rece
beu, com. unanim.cs applau.sos, essn 
vigorosa producc:ão, que a par. de 
e:rcellente e mot>imentado enredo. 
conta com uma. infcrpretacão da.s 
melhores e uma technica impecca
vel. 

At'sim, l; de prevêr, o "Santa Ro
sa" apanhe bôas ca:;as nessas três 
notte.~ cm que dcslisará "Gigante 
do C1fo". 

Telegrammas retidos 
Hs na Repartição Geral dos Tele

graphos, telegrammas retidos para: 
Frnncisquinha Paiva, Francisca Al
ves, Antonio Neuron. Véra Cruz 194. 
Aline Tavora, rua Silva Jardim. 

Está de plantão hoie, 17, 
1 Pharmacia Minerva, á rua 
da Republica . 

Administração do Dominio 
da União 

São com-irlados a entender-se. na 
Delegacia Fiscal. com o er<:arregado 
da Administração do Domínio da Uni
ão, os srs. Adolpho Pereira Maia. drs. 
Seixas Maia. Clemente RíJsas. Ire
nêo Joffi!y. Adolpho Pessôa, Janson 
Lima. André Pessôa de Oliveira, 
Avelino Cunha. Giovanni Petrucc1. 
José Julio da Silva, Jesuíno da Costa 
e Silva, Joab Lima, Malaquias da 
Cost!l e Silva e Eutychiano Barreto. 

VIDA RELIGIOSA 
NOVENA DO CORAÇÃO DE JE

SUS NAS 11-1ERC1':S: - Iniciou-se 
hontem, nesse templo da praça 1817, 
o novt:nario em honra do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Officiou os piedosos actos o revdmo. 
monser hor Pedro Anlsio, sendo n 
parte coral entregue á excellente 
Eechola Cantorum de São Vicente de 
Paulo. 

NOTICIARIO 
Demonstração do movimento de 

alil•nados no Hospital-Colonia "Ju
liano Moreira", no periodo de 1. 0 a 
10 de junho de 1933: 

Existiam até o dia 31 de maio 126. 
entraram 4, sahíram 2 e existem em 
tratamento 128, sendo: homens, 66 e 
mulheres, 62. 

------------- --------- ---------- -------- ----------
creança que cresce. adolesce e ficando depressa da obra l1da por mostra de Si alqum merito possa existir no3 

I 

rapaz. Com todas as cunoszdades, com erudição e p'Jr n(';ccssuLades de opz- do"s romances que escrevi, em é~-
<> ~ ~ ~ 1 todos os interesses. com todas as zn- r mão Aqm, ruio ha. porem. cntzca cns dzversas naauelle engenho. on-

,& ftt\ Il Il1) & ~ ftt\ ~ ,& Il1) & terrogações da tnfancza em frente I Ha anenar;: a nota exnontanca e gmar-se-á sómente do encanto e da 

. 
\S,. U U W \S,. U U ~ ~ ~~q1:e~~dºei:eenl~~ z::d;a~ m~~t;::ze~ 1 ~~~e~ e~~zv~:s~mªish~m~~nt~~ ~~~~ºà ~i;;:~z~~e esg~~tg,.utaram a minha 

, se expande exigente e fecunda na 

I 

roda de am1qo que tal achamos a Portanto. quando o talento de Lins 
1 :J ( rllra h, 1. n, lo" ) 11==-========·• 1 veqetação, nos bichos e na gente neça de hontPm no th"atro ou o do Rêgo nos offerece essas pagmas 

I MENINO DE ENGENHO eu o li. quadro da ultzm~ e~pos,çio de arte. eTcellentes de um engenho. com a 
Sempre gostei dos livros em que trechos de zn/ancia e de mocidade dos 1 faz mêses, na soffreguidão incontida Estamos a vontade no confessar 11·,veza de seus coloridos, com a fzd.R~ 

ha, núa ou veladamente. muito ou seus autores, são, por tSSO mesmo, de de auem vae gostando E agora eu que o romance do sr Ltns Rêgo l1d.ade de seus typos, com o sabor dr 
um pouco de auto-biographia. um agrado inegualavel Ao lel-as, ha 1 o reli com a pausa, a interrupção, o 

I 
acolheu-se camaradescamente ,., nos- ~uas uhrase1, com o attricto de seus 

São, em. regra, sinceros esses livros. nos leitores que sabem pensar o do.. descanço de quem quer encontrar ~a almn de leitor r,orque, sobre ser interesses, com a sensualidade dr 
Porque talvez c1~ consctencia o es. brado interesse de saber e de compa-: nos detalhes. melhor apreciados O bP-m Jeito era um livro auto-bwgra- $CUS dcseios. com a ma(festade da~r;: 

crupulo de mentir ou mesmo .de rar .. se. Compara-se, sim, no que fomos, mesmo prazer aue lhe proporcionara I r,hir:o P um livro dP engenho O ~n- .<:.uas cheias. com o embevecimento 
phantasiar deante de nossas proprias por modestos que sejamos como uni- 1 anteriormente -0 conJ1.mcto Nem I nenho tm o scPnnno que mais _doce da sua vida monotona e beata. e 
almas contenha o autor no seu poder dade no mundo. nos noss?s pensa.! sempre a obra de quem se fala logo <'11qgestzva e. delzc10samente ?a me com a explosão sexual daquella cre
zmaginatlVo e o norteze rzgorosamente mento~ ou actos bons ou mao~, com o l Da tocou o esmnto Sem ter abe1 to os anca quando um livro desses nn~ 
pPla rectc, da veraczdade E porque, que foram esses vultos notaveís nas e ªª!Lella que mais ~º\ emp~fª a s; 1 meus olho~ num d.eçse1 bnnm1,ê1 tão VPm ás m.ão~ ha para o nosso espi
tc mbem o talento dessas almas não letras na fraqueza do.s suas contm- 1 se, as vezes, 0 co7:,/~e~~ão c~:o -~e expre::mvos na sua ingenuidade e n'"' rito o goso de uma leitura de arte e 
m 11d.aru/ o venna ne~ses trabalhos em gencias de homens, nada obstante suas que amadureça a 1 P se torne ama "Ua auft:1tude, o meu temperamrnto a snuda ie de um .. scenario de aggres-
q1u• se uzsw~m apresentadas ao publico nureolas de escrtptores, sabws ou po_ e3pera que a fructa - Sf'. sentiu zmmed,ntamenfe ambtPn- te belleza. 
ledor a~~un mnscaradas \ litzcos relhnha para ser mais gostosa Diz. tado quando visitei vela pnmezra Estive no romance do sr J...,ms do 

orzgma-~e dessa transoarencia de Teve, portanto, para mim, um se della, então, com retardo, porque I nP.z ttm d,.i:~es recanto-:; de minha E.êgo r·omo se estivesse estado nur11 

sentlmenlos, dessa s1mpl1czdade de accrescentado mertto, o rom.ance Me- as 1mpressões da leitura toram .sen- ,,,rra. e alh vivt uns fPm.nos denhn r11qenl10 e saio delle com. a sensa_can 
scenas retrospectivas, n sabor e o en., NINO DE ENGENHO do sr José Lms tando no espirzto para mms. mtzdt- r '

7 '1 verdurl'1 dos rannamaes no rnrio de pena com. qur 1;arios vezes salv de 
canto da., obras auto-bwgraphZCG,S do Rer,o, porque ha7a nelle, como to. zar os desenhos agudos e vzgorosos I doç moradores risonhos no seu des- mn outro ('11qenho assim: - a pena 

As de Loll, Renan. Anatole, Raul' dos alcancam, dentro do scenario ex- das personagens n colorido forte _dai nrr:r-0rn sentindo o arom!l. dfl mrl Ide não poder ficar. 
Pompeia. Humberto de campos, retra_ plendido de um banguê parahybano. paizagem, rz crystalznuLade das ideas r•,,turado ao chezro aspero das cal-
tando de /órma tão clara e humana a figura auto-b1ographlca ele uma Demais, o ctever do cntzco e dizer das. MARIO SETTE 
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